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O 1novimento plebiscitario para -- - . 
c: • • d t t om a m1ssao Rockeª a proclamação de J uarez Tavora i o, ass,gna. o novo COf!. rac o ç 

. feller para o combate da febre amarei/a, ampliando os 
a general do exercito * A Pa· serviços para todo o paiz 
rahyba se ergue em torno ao 

n01ne do grande soldado 
Accent ua-se, em todo o norte, desde a Bahia, o movimento nacio

nal visando a proclamação de Juarez Tavora a general do exercito. 
E' a opiaião publica, formando-se, por impu.lsos patrioticos, em 

forno á personalidade do extraordinario 'Soldado, cuja projecção no aclual 
scenario pol i tico brasileiro não se póde medir. 

Juarez. no seu exilio, nas suas prisões cm nome da "ordem". nats 

O Banco Pelotense tem de pagar ain()a este 
mez 24 mil contos 

o incidente entre 
Cunha e 

Godofrêdo os ministros 
Bento de Faria 

suas peregri na</ôes civic:as pelas capitaes do norte, derramundo a semente da 
reroluçã o. co nclamando os patriotas, pregando o n~stabelecimento do regim.en, 108 
apo~t ula ndo a redempção da Republica, foi bem o homem de Estado, que, de-
pois, se transmu taria no soldado superiormente intelligenle, fadado a dirigir 

e.r ... deput,1.dos que vot,11·11111 pelo 1·ecok1./1eci111e11lo 1lt1 bun"" 
ettdti ,te P1·hwe:u pe1·1u1le o~Tribunttl llevol11cituuu·io 

uma das mais soberbas campanhas militares de que possam, dar noticia os 
annaes do e.rercit o nacional. 

A sua t actica eni;olvente e sem. falhas. a sua coragem serena e ra· 
dian te, o prestigio fascinador de sua figura de soldado e de cidadão, tudo o 
indica ao posto que o pom lhe quer canfiar na nova Republica. Posto a que 
ha i;erer10: de rel -o usc:ender, por vontade insopitavel das populações do nor-
te, que elle, rxcep~·ão da Parahyba, redimiu da escravidão politica e admi
nistrativa , a que as ar rastaram os despotas que infelicitavdm o paiz. 

Em edição anterior desta folha. noticiámos que Juarez seria ple
bisdlar ia mcnf e qe,Lera l do exercito. Esse imperativo patriotico, a que se 
submeU em cntliuJ ia sticam cnle milhares de brasileiros, será cumprido a 14 ào 
corrente 

Em uma da.s praças publicas dwta capital e em todo o interior do 
Estado, conform e o proyramma que publicaremos opportunam.ente, o povo pa
rahybano conferirá ao bravo cearense os bordados de officíal general. 

Ao 111.e'imO te mpo, e na mesma hora, em todos os Estados, do Ama
zonas ci Bahia . o mesm o movimento da consciencia nacional, ern appello ao 
chef e do governo pro,.. sorio. \Solicitará a promoção ao alto posto da hierarchia 
mzltlar . a que tem dire ito o intrepido libertador. 

Os nossos niyos dr. Odon Bezerra e Basileu Gomes, companheiros 
de Juare;, Trwora 1w momentos de conspiração. tomaram a iniciativa iie pro-
IIIOVer o plcbu.e1tv 

Com es,1:.e 011. uilo, dirigiram elles um tclegrumma a lodos os prefeitas 
do int crio,, coTZcebulo nos seguintes termos: 

"Senhor Prefeito Municipal. - Projectamos proximo cJia 
rg1atr.1rze grande plebiscito maior praça publlca cidacle composto 
toda:) ca madas :::;ociél.es indistincta.ment.e homens mulheres creanças 
:J; wriacões commercio lavoura industrias sentido proclamar glo
rio-so nome Juarez Tavora general divisão Exercito Brasileiro que 
clle taulo soube engrandecer com insophismavcis demonstrações 
im vli,;:ar capacidade technica por occasião victoriosa marcha tro
lJa.s r ~\ olucionarias que libertaram todo norte jugo regime vergo
nhry,o dos int.ereS&es pessoaes decahidos além seu grande coração 
cultw·a intelligencia só nos dão just..os motivos orgulho. Essa de-
1Honstração de caracter genuinamente popular apoiada exmo. In

terventor Federal todas classes a1madas este e demais Estados norte 
maior enthu.siasmo realizar-se-á simultaneamente todas cidades 
villas µovoaçõe,c; desde Bahia ao Amawnas dezeseis horas referido 
dia. qnaLorze. Contamos vosso decidido apoio interesse patriotico 
revolucionaria enridareis maximos esforços seja nessa localidade 
realizado egual plebiscito. Deveis immediatamente após reunião te
l~gn.1.phar Presidente Republica nome povo plebiscitaria esse mu
nicípio pedindo homologação dita acclamação. Plebiscito deverá ser 
µhotograµhado enviando-nos copia que documente esse aconteci
ment,o vont.ade popular. Saudações. - (Ass.) ODON BEZERRA 
CAVALCANTI, BASILEU GOMES." 

Toma vulto assim a grandiosa idea, oue se corporificará breve nu 
dei.;ido preito ao intrepido filho do nordêste. 

c:itario No proximo 11umero daremos o programma do comicio plebis-

A esquadrilha italiana deve partir hoje de Natal 
El\I SESSAO ESPECIAL DE Ai\lANHA O TRIBUNAL • de direitos políticos áquelles que não 

!:.Ouberam re!:ipeitar a dignidade do re
DECIDIRA' DO RECEBIJ\lEl\TO DA DENUNCIA CONTRA OS gimen, tripudiando sobre os mais 

DEPUTADOS QUE RECONHECERAM A BANCADA sagrados direitos políticos e punindo, 

DE PRINCEZA - O TEOR DA NOTAVEL 
PEÇA JUIUDICA 

com os dispositivos penaes. os que 
prevaricaram no exercício das func
ções que lhes fõram conferidas pele, 
legislação eleitoral. Por isso. os pro-

RIO. 10 - O presidente do Tribu-1 frauda.dores da vontade popular, lo- curacloreG junto a este Tribunal de-
nal Especial, em sessão de hontem. gico ê que os seus membros estejam nunclaram os ex-deputado.5 cujos no
marcou para a reunião de segunda- incursos na.';i sancções politicas cria- mes constam da presente den1mcia e 
feira proxima a discussão da preliminar das com o objectivo de afastar do que, segundo se conclue pelos el~men
sobre o Tribunal, se toma ou nã.o co- meio politico 0 .5 elementos que não tos da mesma, votaram no reconhe
nhecimcnto da denuncia da procura- souberam cumprir os compromissos cimento, como incursos 110 artigo 6. º . 
daria contra 122 deput,1,clos federaes. assumidos µeranw a Nação. Foi para a letra b, do decreto 19.440, pedindo se-

A denuncia, que envolve os ex-par- realização de~e µrogramma de sa- jam applicacla.':i as pena.s do artigo 
lamentares que votaram. nos repre- neam~uto politico da Nação que o le- '1.º, letra b, da primeira parte do 
sentantes de Princeza., é do teor se- gislador re\·olucionario incluiu entre mesmo decret,o, reservando-se pap, 

guinte: os actos pa.sr,;iveis das sancções judi- oppor~unamente dfnunciarem os re-
"Tendo-se realizado a l." de março ciaes d: caracter. ~olitico, aquelles I sponsaveis directos pelos factos 

do corrent:,e anno as eleições para a actos d1rectos ou mdtrectos de fraude constantes da presente denuncia. Re
renovação da Gamara dos Deputados. praticados por qualquer reperesentan-1 querem, por isso, que, d1.stribuida ~ 
creou o govê1·no federal, no E:-,tado da te dos poderes publicas contra o sys- autoada, seja recebida R presente de
Parahyba, um ambiente permanente L. ema. ele reprPsentação electiva, con- nuncia, proseguindo-::,e nos t,ermos dg, 
de anormalidade, procurando agitar O tra a verdade dessa representação, lei. 
Estado, a fim de enfraquecer 8 si- mclu1dos neste preceito aquelles que 

I 
Rio, 29 de dezemh,.0 de 1030. -

tuação alli dominante, que se immr· exerceram Q._manda.to legislativo ou The11iistocles Cavalc:a11fe e Gou!arl 
gira contra os actos de prepotencia e judicial (artigo 6.<.> da lei 19.340). Não Oliveira." 
arbitrio que constituiam a norma de se invoque, po_r isso. a favor çlos ex-re- j Segue a lista dos cte11unci!"l.dos. Pro· 
conducta do govéruo federal, de certo prP,senLante~ do povo o principio de cedeu-se depois ao sorteio para re
tempo a e~ta parte com intuito, e rnberania elos parlamentos no reco- }ator do caso, sem.lo sorteado o sr 
mais, com o objectivo de fortalecer nhecimento dos seus membros. Con- 1 Sergio Oliveira. E' possivel que n:1 
sua posição politica na Gamara. Pre- tra ~ lei e contra a. verdade eleitoral proxima .se:;~ào de quarta-feira, o 
miando os seus amigos nariuelle Es· não póde o mesmo prevalecer, a menos Tribunal decida .sobre a a(:ceitação de.1 
tado, o govên10 federal estabeleceu, que não se pretenda cohonestar to- denuncia, o que ê clado como certo. 
desde logo, como base do seu pro- das as víolenci:1;-; e fraudes com a I Esse proce&;o demorará dois mezes, 
gramma, o reconhecimento do~ can- a~plicar:ão .elo princi~io que presup-j pois terá de seguir os µrecisrn; tram~
didatos adversarios da situação esta- poe a prat1ea do regune, em toda a. tes e os representantes nelle envolv1-
dual, utilizando para isso todos m, stta pureza.. Ademais chegaríamos ao I dos são em gralllle numero. Em r-;e
elemrntos de que dispunha. quer no absurdo ele t.ransformar a acção cri- guida a esse ca:,;o ·rirá o do reconhe
poder jucliciario, quer no legislativo. minosa de Juízes e juntas apurado- cimento do sr. José GHudencio, como 
Assim, foi que chamou O juiz substi- ra8, em acto Justificavel por terem senador pela Parahyba " 
tuto federal na Parahyba, a esta ca- sido as suai,; fr2.udes homologadas por 
pital, afastando-o do seu cargo, org-a- umc1, Camara desarvorada. pela pai- A reforma. da Jusiic;.a. d~ Dhtrict.o 
nizou a seu talante a Junta Apura- ':ão politica. Se1JJio, muito sabio, por- Ft'deral 
dora. exigiu, por fim, df)S seus corre- tanto, foi o legislador revolucionaria. 

\.I "" _,. _, .#' .A"" .A'" _, .A'"-.A .AY-..6" -1' .A"·~ -6"'8 ~--8 ~ ·.l'-ÂF 'vi ligionarios na Camara, uma solida- auando consubstanciou num unico utw\!a~· ;~ p;st~ ~:· ,Tuu· ~;~·:~d~n~p·a~~:~ 

e . riedade que culminou na sessão de 28 conceito amplo, todos os a.ctos con-o rres ponde n C 18 co1:esponde1.1t~ ao exe~cicio de 1930, de abril, com o es.bulho dos candi.datos sictcnldos criminosos pelas nossas leis tra. hont.em â. t?.rde, com os jorna-
Pül ter se retirado para O Estado do legitimamente eleitos e reconhecimen- eleitoraes e estendeu as sancções le- listas que serrem junto ao sr:u Minis-

! 
Rio Grande do Norte logo no · · · teria, declarou que a refón11a da Jus-' . • mtcl'"J to de outros que não lograram rece- gaes dos membros da.s proprias Ca-

d O Gov e~ rn o d~ campanha de Prmceza - Enca.- ber a maioria dos suffi'agios do elei- maras Legislativa.<;, cujos deputados, tiça do Districto Federal seria as~ 
rnmhada ao H · secretario ela Faicn- 1 torado da Parahyba <Diario Official ele reconhecendo os candidatos diploma- signada ainda esta semana. E como 

====: 1 da . 29 de abril de 1930. bocumento jun- dos pela Jtmta Apuradora do Estado estamos no ultimo rlia util da semana, 
~2.rgar1da M..aria da Conceição - to). Na verdade, a CamRra reconhe~ da Parahyba. commetteram a mais concJum~e que O decreto, tão anriosa-

Joao Pe.s-sóa - Pedindo um auxilio J · e - Patos - Denuncia O dt"svio ceu quem bem quiz e entendeu, usan- irritante Iraucte de que ha memoria mente esperado, seria sanccionado 
em lace da sua precaria situação, ag- de mercadorias requisitadas pela For- do da prerogativa inherente ao Poder em nossos parlament..os, votando, com hoje. (A. B.). 
gravada com a exclusão do seu filho, ça Publica, ao tempo da Revolução- Legislativo, mas o certo é que a Ca- pleno conhecimento de causa, pelo re
da Policia - Dirija-se ao commando O interventor federal mandou apu,... mara só poderia usar dessa faculdade conhecimento dos candidatos que só 
da Força PuLhca. rar a· denW1cia, chegando-se á con- respeitando os principias fund.amentaes tinham em seu favor os diplomas con

L auctio Mello - SoULa - Consi
t ções sobre interesses do munici

o governo as tomará no devido 
,eço, 

'EenJamln Ntcoláo da Siha - Pi
- Requerendo dispensa dos im

de Industria e profi&são do seu 
!o e::: Ea::.t'}-_!!~~ c!c:; G.:~:::-vte-c, 

clusão de que, além de não existir em do syswma politico em vigor, desde quista<los pela fraude, graças á so
Pa.tos a pessóa· que ª firmou, é ella que essa funcção soberana emanava. negação dos livros eleltoraes, tom 
de.stítuida. de fundamento. As mer- ella propria, do regime representa.ti- connivencia da magistratura transfor
cadorias ª que se allude tiveram des- vo. Com e!feito, a competencia priva- macia em instrumento politico da si
tino regular, segundo as informações tiva conferida á Camara pelo artigo tuaçâo federal dominante. A Revolu
em poder do governo. O inwrventor 18, da Constituição Federal de 1891, ção triumphante não atUngiria sua 
federal não acolhe anonymato, mas, presuppõe naturalmente o exercicio finalidade se não estabelecesse, como 
pugnando sempre pela moral admi- honesto e legitimo dessa prerogat·1va. to d I d 
nistrativa, mandará apurar toda e pon car ea o seu programma, a 
qualquer denuncia que lhe chegue ás Desde que a Camara perde a digni- applicação das sancções polit!cas de 
:::z.cs ~!tr-".u:!2.. pc: Desw2. !..'"!!_tJc.tzve!. da.de de suas e!eva.das funcções para caracter preventivo e correctivo. como 

~e co::-.!1.=..c!!: co::: vz ::::.::.. oc:z.c!o; .:.!':.....t~::~o e!~ !~e.µ:; :;->!!t!c~, t;:;;v 

O decreto regulando os casos de na. .. 
turalização 

RIO, 10 - Já foi arnignado pelo 
chefe do goven10 provisorio o decre
to regulando os casos de naturaliza
ção de estrangeiros. (A. B.). 

Reformando antigas !eis 

RIO, 10 - Acha-se .em estudos, no 
M!nister!o da Justiça, a refórma ge-

CCo!!t!:!úa !!& 3.ª pagi:ca) 
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Prefiram as esplendidas manteigas mineiras " JOÃU~ES~S_ôA~',,_,,,,,,,,,,' e~' '=R"""""'=Al=N~~A~j~ 
AS DE MAIOR ACCEITAÇÃO EM TODO O BRASii:. 

Vendem: OUEDES,i~JUNQUEIRA & C.-; Ltda. .- n /pra.ça 

EDITAES municipal. Está conform<> o original; 
dou fi-

Sapé, 9 de janelrn de 1931. - O es
crivã.o, Antonio José de Mendonça. 

SECRETARIA DA FAZENDA 
COMARCA DE GUARABIRA -

EDITAL N. 1 - Chama concorren- Edital de 2.' praça de venda e arre-

~!ct~~=i~:~o ade Dlr~~~r:s d: :;:,~~a~~t,, ~~ ~~:!~a~~o 13:º·L~: 
:Jnstitut;o:l'l'Pleld:ajojico 

Saúde Publica. gôa. - o dir. A.crisio Neves, juIB d, ':'. ...... 
Curso prlmarlo, secundarlo Gymnaalal e Normal 

Faço puhlioo. de ord<>m do sr· se- direito da comarca de Guarnhira, etc. 1 
cretario da Fazenda, para conheci- Faç".> :.aher aos que o presente edital 
mont,') de quem interessar possa, que d~ 2." praça com o prazo de 15 clio·; 
nesta Sec!'etaria receb-~r-.se-á, até o \'ir..:m e interessar po~a que, no di:1 1 

dia 21 cio COITente, p1opoota.s para for- 21 <lo corrente, ás 10 horas. no Paço I 
:~ci~·,E~~ifoom:v~~1~:~rf~~c~~~; ~~?~~~:; ~:~\~ j~~~~~ e~q~~~·~e~t~ 

lt Internato, Semi-Internato e Externato para todos os sexos: 
Publiea, durante o 001:ente exerc1cw, do re~resentante da Fazenda do Es
sob as seguintes condlçDt's: tado, o porteiro dos auditorios, trará a 

_ a) Os mat.eriaes e medicamentos se- publico o pregão de venda e arremata
rao os con,sta.ntes dos grupo.5 de 1 a 241 ção a quem mais der e melhor lance 
c1;1ia r __ el_a~ao detalhad. a se encont1 a a offE1'f'C€r, uma parte da prcpriedadc 
d1spos1çao dos mteressa<los, _na Se- de t.:::rras, ,1;ita no lugar Riacho da La
cr~tana da. Dtrectcna de Saude Pu- gôa, deste termo, tendo uma casa de 
b!Ica · • . tclha5 e frente de tijollD, cem abati-

b) ~s propostas deverao ser escnpta.s m~nto de 100:(' sobre o valor d~ quatro 
e ass1gnadas de modo l~givel, sem ra- ccn1 cs de réis, relativo á parte do re
zuras, Pmendas ou .borroes, ront~ncto o t.endo immcve1, separada n0 inventa
preço de cada artigo e~n algsr1Smo e rio dr;s bens deixado.<; por fallecim-:nto 
;,or extenso, em duas vias:, sendo uma de dc..:rn l.\faria catharina d<> Je..,us. 
dellas devidamente sellada · _ . para pagamento da taxa ele herançc 

Matriculas abertas desde 2, para o curso primario; reabertura das 

aulas, desde 115 de Janeiro. Curso secundario: lnscripções para exames 

de admissão aos diversos cursos, de 1.? a 15; os exames de 2 · época e:

admissão, de 15 a 28, tudo de Fevereiro do anno vigente. 

Resumo dos Estatuto, 1ís ru•s Bat'dTJ dtJ Abialt11, 112', ~ 

JJLat'que~ de Het'v,.,,l, 89 
CJ Os proP_one-:.1t.es de~erao . Juntar e c.u-:::t.as juct1cüi:rins. E assim ~t'rá a 

provas de qmtaça-0 dos. 1_mpostos Ie- parte da. prcpriedade ''Ria.c{lo da La
d_eraes, est~~uaes e mumc1paes, no ttl - gôa ". d.o valor acima mencionacto, .nr
ttmo_ exercic10, bem como de haverem r€'mat.ada a quem mais der e makn 
cauc1<:nad.,o no /ofre do Th_eso~.? a lance offerecer no dia, hora e loga'" 
quant~a_ o.e 5CW,,;,.,0QO, quP ga1ant1.:.1 n aeima mencionadcs. Descripçio e ava
e~tect1v_1d~de da propos!a, a qual se- liação: a prcpriedade "Rin.cho da LL
ra resutmda após o Julgamento da gôa ", sita nest~ termo, limitando-:: e 
conco:rencia. a'.) norte com terras de Pedro Ft>lix d:1 

CAMPINA GRANDE - PARAHYBA DO NORTE 

d> Os m3teriaes e medicamentes a Silva, por uma cerca ele ara!Tie L1:·
fornC'cer deverão ser de primeira qua- pado: ao sul, torr. terras de Gasparino 
!idade, a julgar pela., amostras apre- Ribeiro, Pedro Bala e ele Synosio Gon
sentad.as, se possível, no acto da aber- çalves, tamb9m por cerca d-e arame; 
tura ctas propr.?ta,;, p:;!rante o Trlbu- a léste, com terras de Olivio da C,\
nal da Fazenda· mara Marója e de João Manuel C:1r-

e l Os proponente') obrigar-.c;e-ão a neiro, ainda oor cercas de aramo?. e a'J 
t")rnar effectivo o compromisso a que oésk>. com térrac:; do mesmo Olivio da 
S€' propuzerem assignando contracto camara Marója e de Jcsé Felix da 
na secçã.o da Procuradoria da Fazen- Silva, tambem por cercas de aram~. 
da, com previa caução que será ar- A referida propriedade comprehen:ie 
bitrada. pelo Tribunal da mesma Fa- cs loga.res '·Lava-pés'' e "Barrcso··, 
zenda. de accôrdo com o valor do for - cc-mprehendendo as.sim, tamb2m, c::m
necirnent.o, a qual reverterá em favo!' forme os tum'.)S da escriptura de ve.:.1-
do Estado. no caso ele rescl.S.10 do con- da feita por <lona Jcsepha Maria, di
Lracto, sem causa justificada e fun- go, dona Joanna nutra a dona J~se
damenta.cta, a juiw do referido Tri· pha Maria da Conceiçâ.o. 3 pr0 pri.ed~(
b1mal. de sita ~ mesm,) lagar ''Riacho d.J 

f, Nã.o serão acceitas propostas cujos Lagôa ", limitada com Manuel Ma,n
preç,.os de anigos sejam superiores aos n.ho, Olivio da camara Ma:rója, Se· 
C"OlT$1.tes na praça. bastião FrancL5co da. Silva e outro". 

gJ O Tribunal não tomará conheci- p~lcs limites con~tantes das crn·ca , 
mento das propostas que não satisfi- c:::·ntendo uma casa de taipa com fren
zerem as exigencias deste edital. te de tijollo, coberta de telhas, e bein 

SecrEtaria da Faz?nda, em 5 de ja- a,<::sim uma parte de ten-a.s sita no·· Al
neiro de 1931. - Octa\'iO Guilherme to da<:; Cruzes•·. vendida po:r Antonio 
(ir~ Oli\'eira, escripturario Dutra de Araújo a Sebastião Evange

EDITAL DE PRAÇA COM PRAZO 
DE 20 DIA '3 - TERMO DE SAPÉ -
O dr. Luiz Cavalcanti Juhior, juiz 
municipal do termo de Sapé, em ,.,ir
nij 2 da lei, etc. 

li""ta de Alm3ida que por .sua véz ,-en
deu a. Olhrio da Camara Marója, com
prehtndendo tudo isso a ~ropriedadc 
"Riacho da Lagôa ··. avaliada no ditu 
inventario por quarent,a contes <L~ 
réis. E pani que chegue a noticia ~ 
tc<lcs, mandei po..<,s:u o pre~'=nle edital 
para ser affixado no logar dJ c:istum" 

e publlca-00 no jornal officiaL Dado e I 
~~~s~<lâe J!~!iri1

~ede19tf. G~~~-a~~i~ j 

Bo.pt.·ista da .Fonsêca. e.<;c-rivão, o escre-1 
d Ia 1 Acn~i::> Neves. Conforme com 
o original; dou fé. Data supra. - O 
escnvão. Jo<'l BaptLsta da Fonsêcu. 

TERMO DE CONCEIÇAO - EDI I 
TAL - O cloutor João Aprigio Gome,. 
da Silva, jtuz municipal do termo de 
C..:.nceiçio. da c01narca ele Prineez8. 
de, E.5bd() d:,, Parahyba do Ncrte, cm 
vit tudc da lei, etc. 

Faço sab-er que designei os dias dt 
terças-feiras, ás doze horas. no Paço 
do Conselho Municipal, sito á rua João 
Rc~lriguEs dcs Sant,os, nesta villa, para 
ternm 1U'.far as audiencias civil. crime 
e t:lcitonl. E para que chegue ao co
nhecimento de todos, será o pre~emt 
afJ i·rndo no lugn.r do costume e publi
c:iclo pela imprensa. Dado e passado 
nc --;ta villa. de Conceicão, 9 de de
z•mbrc, de 1930. Eu, João Miguel dt 
Figueirêdi), ellcri vão o esareY.1. ( a J 
Joâ.0 Aprigio Gomes da '3ilva. El5tá. 
conforme ao originaJ ?-º qual me re-1 
porto; dou fé. Ccnde1çã.o, 29 de de
zembro de 1930. - O escrivão. João 
~liguel de Figueirêdo 

'·· 

Faz sacer aos que o presente edital 
de prai:-.1 com o prazo de 20 dia.s ,;i
re.s, que, digo, virem, delle n.:Jticia ti
\'erem e interessar possa que, o por
teiro dcs a..udit.orios deste juiw, tn.;á 
r. publico pregão de venda em arre
nataçiS.o a qu~m mais der e maior lan
ce offerec:r, no dia 30 dJ eorren~e 
rni:>z, ás 10 horas da manhã, no predio 
dr1 Cc~lho Municipal desta villa, 
uma parte de terra no sitio denomi.na
ck1 "Mrt.Cinha ", encravado na propric
dá. 'i2 "'M~.tta•·, deste termo, separada 
pa:a pagarlli"'nlo da taxa de herança 
l' tus.ta3 judiciaes no inve-ntruio <.i...:s 
tY. ns deixado~ par fallecimenb de Ma
th!lde Jnanna da Conceicão. n'.) valor 
<1

·: c-etec~mcs e cincoentá mil réL<; 
cujo ~itio r2m os limit-;s ~eguint"'" 
peb na.(jc2-nte e nort~ com as cerc::-.~ 
cli:> aram:! ele Auguno Dcmingcs úl 
Meirellts; pelo poente com terras de 
IY.:ndnG:os Jooé, e ao sul pela e.c;trada 
ciue VU" á Cachoeira, a qual foi ara
lia.d;... p,:.ir seis contes e oitocentos mil 
ré1.<;. E qu€m qujzer nella lançar 
compajreç.a no dia, hora e lugar aci
ma. mc>ncionado.5. E para que chegue 
ao ccnhecim€'nt-0 de todos mandei pas
sar o presente edital que será affixa
do no Jogar do costwnc e publicado na 
•uniá'J", orgam official d-0 Estado. 

Dado e passa.do nesta villa de Sapé, 
nos 9 de JaneITo de 1931. Eu, Antoni:.) 
José dP Mendonçu, escrivão, escrevi 
<aa • Luiz Oava1canti Jullior. juiz 

·----------·----., 
l~~~ I\ 

Garanhuns - Fernanibuco 

Estudar onde o clim;i facilita os estudos. 

Internato para meninos - Externato para meinnas. 

Cursos · Primario, Complementar, Gymnasial, Com

mercial e Normal., 
-1~ 

Anno :~ctivo de~! 931, -.começa a 4 de ~e~':: 
----- ---.;:rt, ; .... 'I - , 

l~Pedir.J informações p ·ospActo~ ao -Dirertor · ~ç;·,-.; 
G~ ~- ':t'a.ylor ~ ~-A 

PARA f EblCIDADE DE TODOS 
A fua Ferreira, tendo re_cebido grande stock de calçados, chapéos e perfumarias 

dos melhores fabncantes, resolveu fazer 30 º/0 de abatimento: ~ 
em muit0,,partigos durante o•anno de•t 931. · ·>Jj! 

Egual sortimento recebeu a inoss'!h:matriz~ em Recife,:'á Avenida Marquez de 
Olinda, 111, fazendo.tambem 'o mesmo abatimento. 

Chamamos a attenção da nossa '.distincta freguezia para economizar~o!seu dinheiro, 
comprando o afamado chapéo "Cury" ·:; """;:~ 

• 

LLOYD NACION AL 
lSOCIEDwOE ANiONYMj 

8EDI! - &Yenlda Ili• Br'lnNO, tO• e 188.J 
Poull1 1rmu,n1 na, Doeu do 1-orto, no Rio ~· Janeiro I dl1r.01iclo du 

0111 embarcadõraa , tv.t!l>ldord. 

--o--o--
f..lnha li' aplda de passal'"elros' elJea .. ~aJ; entrf' ~ Ref'I fel 

.!, Porto &legre ed, tOldla,. 

••••-«•• -mente de t .• elu•• 

Paguei~ -Ar11ran,:oá- Espetado de Porto Alegre e esc•I•, no dia 
5 de janeiro, ás 15 horas, sahlr:i a 7, á noitr, ;para: "Maceió, a 8; 
Rabia, a 9; Rto .te Jan•lro. a 11; Santos, a 14: Rio Grande, a.16; Pelotas, a 
16 e Porto Aleife, a 1 i. 

Linha Tutoya-Porto Alegre 

Ca,·guelt•o - ITAIPC'' - (Viagem contractual de dezembro) 

Esperado de Ceará e 5c,1a, no dta 10 de janeiro, sahirá no mesmo 
dia para: Recife, Maceió• Bahia, Rio de Jan•iro, Santos, Paranacuá, An
tonina, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

:unha Pará-S, Francisco 

1Cargt4e,ro - "Conttt>onda.ate Ca•tlll,o"' - IViagem con
tractual de dezembro) ...... --

Esperado do Pará e escala,_ no dit 2 de janeiro, sahirá no mesmo 
dia para: Recife, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Paranaguf , An· 
tonina e Slo Francisco. 

CASA 
Convidamos os nossos innume~ tr~Ú~;;;;-paralu~â visita:á II 

- - - _ AOf!NTES - Wllllam11 lk (!e. 
F E R R:E IR! A Pra~ 15 de Novembro n.• 87 - Teldaaa a.• 2l8 

ª1 RUA MACIE[. PINHEIRO, 154 ' .!AIXA POSTAL, N.• 3i, , __________ i _____________ ,,, _____________ __ 



~íf-Vü(Ç(l)) <e®íJJle:d21Il íJ))a!.li"ta1 A iUN il Ã O 

Pel o «;(; Radio ~j, H N acio nalP;) e ""\Vestern" 
(Concinsio ,ia l.• j,a.g.) 120 175.000 °acc:is Calenlo-se. ~"º o 

I 
Urnguay, aspirnçúe.s que h:;. '.l,4 de se -

ra! da lei de iu,(urallza fio e re .d _ c01,s1uno será de 24.000.000 de sar- eulo temos bu.scado realiz~r em be-
cins , A E 

I 
r: 51 en r:P npprox1.madnmenr~ e A B ) n:-firl'"> do5 dm.s povos amigos. 

- -
ilm ruemo:iial 

4
tr_. <'r.i·,-,iaie,·rin rt;, üis- P~:; , ;,at4i 1i.ê ss~ümiHü'l i.t"üt,un~n- '.I .-:.::;:ntou-se ao ü ~pa'i"lamento da 

crh.'rn f€Õi'i'ai 

RIO, JO - N,, ultim0 dia clJ anno 
que neA.1)3. dr findnr, umR rommissão 
represPntati\'a das firmas mais con
rr<ttll;.i ]o., lk t:l 1>rar:.1. pJ'dl'1U'u11 t .. 

«',ernllu va·~ga.<:., ehr ft, cto ti -,,·rrrio 
pro\'1."·)J lü, enuPgandu-lhr f"{tt.'nso 
rr1P1oorin!, 011Entado JJ~lo a-l \ c,ga jü 

\fa1io Bnlh:tü. O.s rf>f)i"P!,entames nc 
nc.:,so :tlto r.ornme1·<'!0 f'Xpu2e,,1m aci 
1'lWÍ"' do governo o set1 modo dt• pe11 

1, L.rre :1 ritu:1,..::.0 nffürrh J. dJ 
c'l1! , e, (.:~..l, ac.ce-ntuando, <le 1Jret ) 

1F e."' :.1 riece,;sidadi,;. da (Jrctü.11.~o do 
µ IJ' t(,td~. cori1 o f1nal dP\'f·r.J.u ·:1 

pG.g) L·ontac, do fjO\'f'i PG 1'J1l Sll~ -

lliJll'<LO dl obrigaçüe~ cio The· :mr:1 

O Cetulio Varga.i; prr,nw, 11'lu to 
111::i. r,rn1 _at'nc1as ne5sr 'cPntidu, de 
ttC('.r.,1dn r<-i-11 C":> f1p·,r 1c,· dn cvmm, 
~o .. ent 'JlTil 1handü r, iLiE-mor,:>.l a 
mu11 r,. 1 P.,,., n_·,:·, 

Tf1E.. atn C, . 2Íl'i illC iii}(''1lú('DUJ 

g1w1tc flrm:.1.: ~f:ininr Veigs 
BFtmn0 F?octniu~- f.. ,- tn , \o i1aroh 
e per1; r,rt E ~P· .. 1, (· hq,any Hfr:?-
' J t & l ia, Ter Pir 1 f;or.,: t ~· Cia 
n .. r.1) l\lbuqw?I 1·;c ..r C':a f,Jnte~ 
tHt Cà & Ci:1 l,:;rln' C',1 · ·llú & 

F,)n; érn Alrr1F1da .i.:: .:. D1:1<. 

r"j-3r, .l & ,, ~ . J1,, L .lei: -.r; i<: 
i on .. 1ru1·çur., Nnv&E , \Vü11r.r1, "":ayie1 

(.;1" flnrl1~ e~ -.. \.1 ...... ('Ht ,. · '.C.1,'h:l{ ,.. R clngr;,pr & C' :1 e t 
ti\. 11 1 

me, f'ril11tr,a1 Fe·d•'l · l I 

< H1!1R f B;:,.n 0 ct e, t· .. 1 .i. • i ) 

i• tiO(.i~ n1.a1Jllc:1cla· pc,r 

1pre 
nectl 

J()f 

1.D.l"' ·o\.Jre a. r.~ ,,irrr.1 rui , ~ J,e-nr 
i-,:0v . .,crioerat.a1-or 11 .. -.p ... -r· J,c_ 
, 1Ç3. Fecit· · 1_ ri i:cmi 1 ,,r. 1 U~)r-rr_c 

T"r .i.lJi.11 ; )f n1o (unha 

11u1:::. ·, 1 J-~ ..ií(Ui'-

l\1 !Pliú,..Jb !lr.pe~ -

... ,-ga t"'OU 

rfE" ·11r1a 

r:unco f'nnr>ze r nr 1l, , .,..,.p t:,) 1 

Be 11') 1:: 1 <:.i:!..8 x, ! ir 
l O polH .. C'O:. li, P.,.i, CL :11 e J 

lL ú 1 Bentc ci .. I .,ri ... ~er 1.11 

111 mua e I ererl!t1"1 f~,JCT'tf', 

ti·cho vPH) r•ar& 
1 ~pl~üwt.:1. t~ ne:-ra v..:-~:-1·1ü~ 

d.0 íJ.iV rn üth .h:{üfflJ roi ~t 

üe 1 r··n~r 

4 j ~l f . l (f1Ç ,,J ;_i t ir11. ti € 1 

r1U8Il 

1g t :J. 

f111PlY• 

e~ ;:. _ u.~1· g1:i -e t , 

1.!RL;, Jil 

,ao t:1e51t.;aa ln 11~ :1 t, 1 u 
he1 ,.., rfl<.>lt (1rVCL<-1 j)fl,.;lllf,, 

tlf'Tit .-.-1 d Ler· pl"L > 1 t ,m f' 

,·c.,mer · r 
11,•ru I 

1m0Hr~,G.o 
E, 

HIO, rn _ fü:wllu-se hoJt' uma 1 H.JO, 1_0 - Por t€:, Je seguir para 
e .,mmissão d!l Sociedade Brasileira de o Para1.1.a, apres_entou-se ao ch efe d~ 
Engenheiros para tratar dP varios as- DcpB"iamento da Guerra o genera. 

I 
r. p\ r 

1 1 
t A B ) 1 Fi1·nra Vasconcellos, rectnrenientf 

.,. 'j m 'º1 Lrl fl t':::. ' ,1Gmeaao corrun1ndante aa 5ª Região 

t\ unp, e11s&. e fino,;;- ssiJfi1ta 3 .iC'tü:i ~ 1 l•L r 
1;an pohtlra 1.iG 5.r. B:.n t.füa J 1ma -

I 
ô monumento a ünfo del Prete em 

RIO. 10 - Os .1ornaes, em ldngo•, Nalal 
n rt 1gos, ~ahentnm a aetuar;J.o poliucE 1 ,..,..., . . i,., .r Barbosa. Lima faiierido hon- nA1AL, 10 - Q,!ast toda a popu-
cr.1ú 

I
P. E , l3i:;-âo de Natal de!'ihlou em frente de 

r 1onu.mento de Carlo del Pret.e e Fer· 

ir,hi·e r. p,·nhiems ~c.,io\i"Uii'iô nariom,i n, im, maugurado hontem ã tarde. 
O monumento foi offertado pelo chefe. 

RIO tíl - • A Nott dedica de.•- du governo üallano, sr. Benito Mus-
I cario r:rtigo 'llH o proh!ema rodo- ~c,1m1, a esta cidade. O bello monu· 

w.no nnc.onal, cri ucando o projectc memo represem.a uma colwnna mil· 
( 111'."H aro Draga < E I lrnana elo Cap1t..olio. Nelle está gra 

;; .·-..lo em bronze, em lingua italiana 
e inscri~.ão suggestiva seguinte· 

~ 

Jnse Amrruo (tf AliTiê1d.'.i f 

conferr,ndJm 

PIO 10 - O'::' s1 hs ... mPnra rlt 
d, lme 11:1 P F"ranci"'ro C-3.mpo:c 
ç,Ht1v~m.P1He íüiru.stlos ela Viat•ão e 
i.. ,11u 8C'30. Li:;tne1ai!'1 hoPT.EJ'll, a t:J.rde, 

_ 11 11.; ,.f JJ tla L1 t1\J.., ror1Ierrn
Cü.1. 1do rc,m o i O "":lldo Aranha. 

n -Jr1mti10, er,,rP- outros ass1Li11ptos, 
rstr,,1 a Insp,::cclí ja df' Ot..r2s con

I J ..i r.\:c.cas, "Ui.:; director fc:cclhidc 
nã0 1 .. rp 1.oi1 o ca:r~o. emquanio o sr. 
r c1r1ci ·.:o Cazr .... ,o'" Trstou do:: 3::ma
r 1P ,rc~ que for5m r0r,í1G.do(" 3.r.3 re
\•Ji :-ir,p3rios Ir\ 'B J 

[Sfl:ili'i'fii.Útt í,_üF .. "' .,.,fr,-"IE'\'-fh ::i, pe
tac.5.,1 iliri.gí,h :.n Tnhün:il y ... p-r,;ia1 

RTO JIJ - '\ pr11,~jo riingúh ~:,. pro
I iir t:1(• a lo Tr1uun::il E<:pecial, '".O-

c1t !o J, l-enlln.::'i.:i ((O ""f 'A73r.hin-
l 1 111 P uo -·n::idores q I" re
hecr-1-m o -r Artht..r BFrn:,.rdeE 

:..11i l PTi&tlGr 1'11 3c::-:-igHJ'l'.i. 3.f,i"Ha~ 
~ ;-:, 1arnãb- 1- r L;;12l C' e:,t::i: Filhc 

r t'ci- ua Siqui:-'r~ O c-,L' PPdrn Tne-
1 t'1í-() S'ib"CTe+~·pr3 r.ntTS- quecas € 

1 1 '3. :::1gr,ou p•,Ja 1 .~ E 'i 

·· -\ tn.z de um romance, em azas ve
lvzes, além de toda a distancia, ten
t.da por Carlos dei Prete e Ferrarim. 
a 1tslla aqui chegou a cinco de Julhc 
de mil novecentos e vinte e oito. O 
C{'F3no não mais divide e sim un-e as 
n1r0es latinas Italla e Brasil". A for
rM, -.a c.Jlumr.a mede cinco metros e 
cit 'nh centímetros de altura (A. 
I' ). 

Uma commissão de t.erlmicos inglezes 
Ytrá ao Brasil 

RIO. 10 - O governo proviwrio, por 
.nt..:,rmedio do nos.so embaixad.-0r em. 
Loc,dres, convidou os terhnicos eni 
fl.1ctnças Otto N1en e Yerdo. do Ban
e) <la Inglaten·a, para, conjunctamen
':.~ co.n especialistas tTasileircs, qu.z 
~r:râo escolhidos brevemente, proce
jc cem á reforma do Banco do Brasil, 

T anstvrmando-o em b:rneo central, 
rntonomo. 

Ser.lo estudados ainda o sy[.trm:1 

o mí:ie Amomment.:. o bébc, r, Emwlsêio de Scoll 

de oleo de figqdo de bocr.;Íhc;•; é muiro recom· 

ma ndado, Ajudo a ,estirn;r m Ic,çcn que o mõe 

tem de compmtií com o filho, e ccíii,ib,;e tqmbem 

porn que este se d,,ssíi·,o l,;:; ;,,slho, A. tmulséic, 

de Scott é fod i de .fü:jeí,í ..- dE ,1-s1m1ICif, E ur. 

pode roso reconstih;1nl2 p::.m '""º d;o;;o 

delicado penado dn ,;dq 

Emulsão .~ê Sco --

nc~~ .. t_ario. e a estab.ili~ação_ do. ca."n11: •. 1?. \ tand?_ o J?Rf , r1.•1f1,-., t ....... n~-::: P"cl ":-i.~!::. o~ refendo3 rtchn1cos 1ngleze5 ,,:,:1 o;a1.~~~1t.iã :te w1 1 ur, 
~spec1ali.s.ta:; nessa::- r,eformss, JE t ~n-
jo reorganizado o systema flnanc 0 1.10 t111 {'fnatr-1 ;-,d i 

je diversos palze.s europe'US, ent1 o.;, 
q,uacs a Hungria, a Au.stria f' :.11b(Lrw I RIO rn - o :r 
paizes baJkanico ... 

Em CO'I1Seqnenc.i.a da notl.ci..a -do. n,- 1111:-:r, n 

;~ tft~~~t~~sfi~t~z~;oE~~r~c-·LL~t I 

biram, sendo a alta -de 1 1
1
2C"" 

X ovo coutracto con a RorkefeHí r 

RIO, 10 - O sr. Belisario Penn 
'tSSignou novo contracto com a. cJm
misGão Rockefeller de combate ci fe
bre amarellQ, ampliando seus .s.En··i.;cs 
a todos {;'; Estsdo 0 

O encontro d.o sr. A Bernardes c-.m 
o general Juarn Tavora 

RIO, 10 - O sr. Djaima PirJvlro 
Chagas, falando á imprensa -do r:ncr·n
tro do sr. Arthur Bernardes rom o 
general Juarez TaYora d.ic;;'.:P que f·nne 
es..se.:. homens hn um traço dP união 
qu_ os approxirna um do Olifff f'" . ...tl-

1 

1 

10 n t1rllbrf ó.:1 v1·içt..1 
._ 1J pr1r1 ... 1n l1(·J, .:i twu~ 1.0::r·s. 

,111 a .1('-,r.·,r.:,r1hH.ii lc,. 1C'i1f-l 1..-,oe~ 
JVíc,nt.f'tTO. 

Ls rFferidc 
fan1 tm-..1 o -,J 

P•O 11 - O 
nt ra, a pet 
3ancr. Pe1,Jtit.r...c:-.,: 
'l 

,",.JDf?rP ia 
AI:in.h 

-1tl l 1• 1 uJ. 
1U~"f.C,! -:: \.t. J 

·j :l.J 1..t 11:i_i..i..1. 

O LianC'a 11q111" ::i, rr t~m ~- ~,ctg.::i.1 
ti.; r,lCZ, r., .1 JIJJI ,, •(j[ r (1 'lia~ 

i.n.?'!1~· \.' -.1 

\s [Jro.;cct;.Jd.1 iir,11fr1~ n;.:: ;..1.~ ül.S.· 
dure J 1U11i dH, 

Hf!J ]O - T\.,t f,1]l,11"''-L1...,. 'p! ... 1 
_ 2 rro.sn.J ú3.. r e -r - 111 . .::.. i 

::u:idlilhã it 11:1. rla-r2rR 
_i i ·Te Deu.ir , 1 .L.t."'..S3. ae 
cr1u: ..... 1 i,)OT lm • H ~ J J;~ ,eo: 

no desa.~ir LU .i.tl::.nt, "1 r :".'.Jli:1 
.~<'.JO -da pedr3 fi n 1 3.iTI€FL::ii áe wr\ 

.mmcnk" ;10. 9. · rn d, ,r~s :ir· li3 r_cs e 
'~sga-:i:'n""~. 11 r e· ..., ,l 

r I o H1 - Segrnldo 111 i nrmaçõ::::; C'O- j ll:iiilliiiiiiii•••-••••••i•••liiiiiiii•iliiiiiiiiiiiiiiiiii 

~~L.:.i.,t~~o L1 1. ) e u n. p .~ -rn.c 10 )~ 
19; pa·:~.f:'10 a Pdr:: .. L: t.··;T r C' 1 .. 
~a,·al e n ct·~"â , i a Ernt.1..:~a~:n. (.i 

.1an<J.; ro d1;:1 ~·1 bJ·:·,q~::te cff.2r2-::2d..J 
1':L" ::igora uú>:1 -qu<:tdrilha d:1 nos

.J \\ ,ar .1n Milita, rcrnposta de 35 
pparPltio,, e-.per:ir:.:1, r 3f'Toplano:... 
3l1aric· F.:::e:::a e"'4uadriil:1::t acampa 

mensagem e_,egrap u:a uO mlllíS· ~~10d
1~;l'ect~~1~e'(';~;~J,°:r: •2:ct ~";~e;'; A t 1 h • J ~ Q 1 ,ele ccloma, no C.c, 3roi,cn~ I"~i~s'e 

tro Balbo ao interventor Na varro. 01oria e pamda para ~ ?s.,io 

Uma resposta do aeneral itali~no ºO rD., ">G.s5.i i:D1cç;,o -..-.::::r.::.:.:;:,,._: 1-n 

B 

,... ~c;-... ,,.r:3.J Dr,Jb0 s fim rit; le
Campos í. or:. fwe v:c t :erL 

,liJlfl.1 1('ili..iii.i 

6. " u !ió-·T.:·1 

agente consular neste Estado * A RIO. íO - o trnent€ Oriar,ãc I,i;.r 

partida da esquadrilha com ~~~: q~:ªª,.Pfc~f,~~;·\;i~ª"la
0
ee~

05 p~~~-
1:. destino á Bahia ctoebt;it~?11?~1~~ª!~i~r:t~~;:s ªª ·=c:m-

- 1.c,, iil - c111ú?1 u 3i·,c,Bnii.. .~ ã!~~~o 0e-~:}~~[~TZ~~l~fue~~o câ~~\~~~u 
11 nor .J.: , ..1.. ir,,c1:::i.(J.J J;fl~ e fli!.?- L Q:o Pm seguido. ao r,eu regresso a dover compmtil, ViY'.i Ri'asile - riu2 md0 re,~ebu o dinehiro coliocOi.i. 
ui1., ~rnnal Bulbo a enp3 de e ta. capital, um dos primeiros cuida- B:ilbo. '~ este nwna \'3lise; 1om:1n1_-\o o bund úe 

1 

"
1
t,,1i G. B:ibi. .; ac'iJmi:ntc rn. :!"t c1,1s do sr. dr. Anthenor Navarro foi A traducção livre do tdegr.Jr_1ma T1juca, ahi tirrmdo da valise o d1 

ttürill e- yür ,
1
üi'i .,.,,h<"i O ,111r ilti,!ia. hGra .. 1()1 ~ftE:rm11,aJo Jli;.!,) IPtJrdn- ~;~:, ma ,·ns.l.Ste•.X

0
C.,da0. A,rerogneanuetrlaCIº IIttaalO. transoripto é O Se[;lllntc "Os J\'1'.tdO· :it>e/!ºo i~~~~ ~ll~~ fa3Ji\i:S€~i~~~g~~ 

ó : \\' i u1•.':' n,t 1r; c10 n,,drn-av1:J~ romm.:.ntlado .... ns transoceanic'J~. certos de ha,·t:r1m ao "Britsh BanlC, a. fim de trocar u 

r·ARr,J, lu _ u PX·filf'~lcJe 111 ,,, 1 , • 111 ,~·:ip1t 1,1 TI:tt,,tr )(':~hl, que tevr- ll!na, um cordial despacho de sau-da- ~~:~~::id~P:~~d:;rpo~ess~e~~h:~~;:~~~ ~~0~ei!\nt~e.~;~~3~~~~;d~~;~1~~tá~P~a 
Wash1ngrou Ltu·, commentan.·'1 a ,Ll de ci<l 3 iorl"·i ln. n )r, rr:.r,l,rdm r.ues ao grande aviador da nação ami- p:r;ta, da qm1.l so se lembrou momen-
notic1&s µ:octctPnte do Bra d r1P qt.r ~:1.0 P~cho P S:io P1n1c, e e. t:l sen- ga, rm seu nome P no do povo pa- pa.trioticofl, agradecem, sensiLili::J.d~s, tos depois. Perturbado com o que lhe 
o pre~id~r,te ,

10 
·} . .;bimal E 

1
J, ... nl d_ 1 rPboc:'flr r, pai'l N3t1: pPlo cruza· rnhybano. a saudação, que lhe.s reaviv.1 a cons- surcedera. voltou a.o Quartel Gene-

clal'~r3 qilP r. ex ·Jdo. rnJH ., JI • J-.·rc,vf"2.Jno , nr., r11 rá de- F...sse despacho rr.1. do t.e01· r.e- ciencia do dever cwnplido." ] '.·.al, !Ilªs .ªº ChL·J· ª.·r. alh !em.brando-se 
i1Pn'.lm \ ·-, :10 fJ i1l, 'tu:l.l1ct0 r w·z .,- ())J·., /Ja 12 1'01'l. fie h0w TJ·nhem ~uinte - ci~~nl~:'.l~cJoP~E11r~1~'f1~l\ºf~s~ a J;~:~s: 
f~rn. desci.e qUP lt.1c, i:''.Lli~ mli;:.m 111i~&1 f. ,.ú ult1m:1. 1r-lFgrnmma~ ":\Ii.nisti'o Halo Balbo - Natal - O sr. Vicente Cozzu, agente c:,nc-u- i:,ue o tei1~m~ v11anU0 ";r1aâo ~m 
tigr.arJa, dep,11 r ",1<1t1ü~<: cl.1.. ·.1· .. 10 ff· i r.::.n, 11r1_µ .-- .1t·nc:p11 IM i1Íl'I .,ãri D-e volta. .ao meu Estado renovo a l~r da Ilalia, neste E!itado, r,.:,ccbeu ~~~~r á :t;!G~~1]8l(? ... º Jfª: ae i:,-·01a-
nresentamf: do Ur!lTtLl P1, . quP ri, lf.v l~"c,n;vi,:i.i' no mornr,nio '.li yr,() VC<~~s f'Xcellencia nom e do governo elo hontem, -do s.r. tninistro !talo Dalbo, 
d~~,eja,a fsze1 rr111rp.1Pt LPí'hL·c·ão a I r ~u3dt1lba povo parahybano m inha 5audaçáo o tclegramma aLai,:o, rm re8p0"r-.1 ao 
respeito, i.nform:H•Cl), rntift.~ra1-, 1; Jp·r,e111 (IJ. - , Pnti"et1nc.t, f'stf1 mais enthusiastíca. pelo grande feito que lhe dirigira. por occasião da <"he- BELf"m. 10, - O as;rcnurno Lavai .. 
rPnctonar reg-:, ~lr rn &3-· 1 ' A.r ~nfrnnatla 8 r,artirl.1 <.li-:: Natal orna- a.eronautica Italiana.. Ao minis tro or- gn.da d:::t esquadrilha aerea itaJlrnia ::::i. lc1ro de í\iaC'edo Hi1 peciç.ío dirigida 
cru.oonf<,,

1 
r, :Jmir-"> e '"" p ., a hã JS norr.' tE-fEn.u IA B l gafüzatloi" f" l''íperimentado 1.Prh niro lhtQl; ~~m~~Bã~·e~l~~~ \~~f~·~~:J.~,l ~!icJ:~rh~~~ 

acreditar quP t~a, e, ilia rlf1( • qn, l aos ~eii5 bravos eompanheiro:; O'.~ llC!:I, Al~;Ebta. Oll li• tori,r; do Gyttma.-
~P acha.rn r.-0mo r}l;:: frua.~ o me~m,., ü ir:1 T,in1.i~1.tío üe í ar?i:,h f'ai<>. .t im- no~soi meihores voto~ para que- con- "Cozza., agente Consolare Haíiano \O Paraense on d.J F'"coia Normal O 
O Et Washingtoú Lm· i' :.r:-i.'.'VJ, 

11
r, ,,.t:u.a. i•.tu.íiq;, tlnuem dar ã Italla. a gloria. de sua - Joio Per.sé.!. - Ringr:izlamenta v,- LhEfo do 13'0vcrno assim despachcü &. 

mc,tnento
1 

1igelr:;.rnen.tP rlorrite cif' 1 ancla('ia de sua coragem do seu valor. vfssltni s!!.!?!t! 2v!.1.tc!i 3.tlantici hanno ~:i/J::t ;~~\terei:ci~~ie~s ~~mfa.8 
gnpp.e, não offe1·ecer,do cuid'.ldos ::en 1 :> flA TJLO, }(J f)p pa~13g-~rn nn:r Saudações - ANTH ENOR, NAVAR- a dempiuto ccn. vo!o!!.tá fascista nobilc profissão para a qu::tl o Estado e a 
e~tado. íA B J f-;;,ido, prored~ntr <1o 6·.11, n r;r RO, interventor federal." con segna.." Unitio dispenderam não pequena iln 

_ 1 i .iürir10 de Lacerda falou ar1 ·• Dia Hontem, s. exc. o r.r. interventor partancia e muitc, menos náo facili--
" r,.oilurç~o dr. raie iló L, ,di ·~ Noc,onal ' sobre a ,w iTu',san no recebeu do illustre titulai" um expres- A esquadrilha italiana ~tprú \'uO :J~~:0~º p!;~u,l~~~~s ~ef.~of;;;5s~~ari~; 

ruo 10 - A r,rO(]L1cÇl.o dn .:afé, no IJ.uguay, dü=se· '·A_ mi~ão ~ue recf'bi siv~ lt:el;gramma de agrâdecimento, h oje, pela manhã, de Natal, com de:- :,ln[debar! cºuu.,taAdroitshcmoefrt,ecsap~-blm,.ceo~·~n_ os 
Brasil, __ na ~afra clP 

193
nxl9'..:!J, ~ttin~~t· •ti) governo revolnc1ot,ari_o foi em ~ri CUJO eor passamos, cm segUida, para tino á Bah ia., deven do fazer evoluções u. "' ., 

ª. 11.8:iO 000 a.ccr1 .. ª' üm dL trit1li- i11r1:ro logar, a. de ohmnar a orien- :\~;:u::1:en:~ nd:; :::n al e com sobre esta capital. n 10, 10 - DJ.Zem ae São P aulo que 

7
naüs pelo.~ portor rlP '-~hído; SrHitcs, , . í· ~o .!:,acifist&'. .,;j11ri~~i:_~. e ~.rnt.r>rr.al. Hontem o secretar .. o geral do Rio O genral Miguel Costa gravou, em 

00 000, Estado cln Rio r Minas, via 'i l . ,10 . ..sa.. po11t1c.1 P r"="i wr ifoo IDf Estava conce~ido nos seguintes t~r- Grande do Norte transmittiu no dr. disco Victor, orações c1v1cas mrigidas 
Rio,., 500 ooo, Vir!ona ,ri

50 
nno· p

3 
l11ni11:'l, "'ume11te, a nY.btii- !1"'. rom- mos o .agradecunento rio sr . minis- An t henor Navarro o tele-gramma sub- ao povo brasileiro 

rnna e São fõqu}::i, la Par~n -. ' íi,~moraçôe ... do centena rio e n jura- tr~, italiano: :r;rqueme: 
1
1 O n umero do disco é 3.S61. De um 

400.000 ol{rro, t.,e,uo da con,t,tuiç:io lJruquaya r Transvolatorl oceanlcl sanno a.ver "Natal 10 _ Esquadrilha Balbo lado, está gravada uma ma!cha per 
1D:J.OOO 0saccas, ·~,e , augurar o trafeg:i inter~ncional servlto annde ca.usa progresso c~vi!e partirá a~anhã sete meia hora·. Ha- 1 ~~".,'.!e~:;u;;~e'i-a~º ff:ieÍ

5~t'::' ~~~ 
r.a1 1 .,13 pontf" Ivl::rná, trararei tai.i.1bem de l umanltá oltr& loro protonda. pass1one vendo alte ração esta resolução m·isa- . brarileiros, P:ronunciadas em um dis .. 

<) cotal da nr ,1cetni novas couversaçves ,obre ra.- patrla. et commoui rin,rra.mla.no pel I rei. Abraços - Borja Peregrino, •e· 1· currn profe.ndo pelo chefe da. Segu 
~ • 1..üiü e: de - r P b l list f d cs.lô e co-cenlo de com.merclo com o saluto ohe contenna ln !oro cosclcma cretario geral. " t!~'t'las udo~caqiíeª 'tomt~Z:.'::i ~ºLc~~ 



L A UNIÃO - Domingo, 11 de janeiro de--~----------- ----------

~ 111 ~ ~ 11 ~~dC::~~~~~~j~tcâ ~~:~s~Jále~cto~"1~ 
pltal e da gente extrangeira e 1doneo, 
por muitos titules, o concessionario 
das te1Tas do TapaJóz, não é passivei 
ao meu govêml!I deixar de estudar se· 
melhante contracto, para o effeito de .-.:.::J111m:ii:l!ll:llnm ................................. .. amoldal-_o ás condições impostas pelo 

"O coronel Joaquhn Magalhães Bara- e de cujo domínio nascem as selecções ~~i;;;~01
~;eg~~;,;;s~oi~~~P.;;: 

ta, interventor fedel'al no Estado do lndividuaes e as elites sociMs. Sob o sem prejuízo da menor parcelia. da 
Pad1, deu e.o correspondente deste jor- aspecto material, a questão estará in- auctorida.de publ!ca e com inteiro res-
1ial a seguinte entrevista: Comov. exc. definida.mente num circulo vicioso, guardo da nossa autonomia. o go
cncara o momento actual? Como prose-1 porque entrando o salarlo do obreiro vêrno estadual mantém na Fordlan
guimento da lucta, cuja primeira eta• · no custo das utilidades, toda vez que dia um delegado de pol!cia. Julgo, en
pa, a das armas, já está vencida. esse sala.rio soffre augmento para tretanto, tal auctoridade com actua
Cumprc agora transpor os obstaculos equilibrar-se com o custo da vida, ·e11e ção pouco ef!iclente. E dahi ser pen· 
de ordem moral que se pretendam proprlo traz o desequilibrio, porquanto sarnento crear, além de outros repre-
~i~r ~;;;'2"cl~tc;~;~?~~io~a~~~ol~; ~~~~.n;~iâac~~a!~~t~~1ecie;°~~ sentantes do poder publico, uma ca-
1922 e -924, não ha ainri3 l1t•'·M "º,...._ P.orque, sendo o operaria productor _ e ~::i~~s.j':,';;~~ª

1~! e~ºont~µ.~~~~~~a~! 
de,. o mais facil foi depor 81! simultaneamente consumidor, e n~o a maior porção das terras concedidas. 

olvbarchlns que empolgavam o po• podendo realizar seníío um de_term1- , Até hoje não recebi queixas de traba
uer; o mais difficil é sanear a Repu- na.do trabalho, terá elle propno que lhadores do argentario americano. In
blica. por fórma que o virus da po- pagar o trabalho dos outros com os dependentemente disso, farei, por de
Jilicalha profissioniól, ilúiltrando-senas augmentos que soffrerem. C~rto, en- 1 legados de minha confiança, e mesmo 
p0sições de realce, nunca mais a tretanto, que a indole ~o ~pe1ano na- em pessôa, uma investigação cuida
contamine e corrompa. O momento cional e_ as JUas asp1raçoes de mo- dosa a respeito da situação dos que 
actual, repito, é apenas a continuação mente nao sao as de seus pare~ ex-' a.Ili trabalham. certo de oue a nenhwn 
d1l Jucta, multo mais dolorosa que a trangeiros, penso que a questao s~ faltara assistencia administrativa e 
principio. porque nesta é preciso, como reduz. a. dQi~ uolços _facto,es:. maior amparo judicial. 
diz Juarez Tarnra, dilacerar o prop1~0 posslb1!1dade de trabalho e. ass1stencia -Ainda serão pennittidas novas con· 
coração, destruir, se houver mister, a s~cial, comprehendendo saude, e~uca- cessões de terras? como disse, além 
nós mesmos, e am1iqt:,illar até os nos- ç.ao e seguro contra accidentes, m_va· de necessario, desejamos o concurso 
sos amigos, se elles nao se mtegrarem h_9ez e morte, ~omo também habita- do braço e do capital extrangeiros na 
complete mente no programma sadio çao. Neste se~1t1do, empenharei todos utilização da nossa vasta extensão ter
da revoluc5.o. . _ 1 os esforços, nao só tomando effectiva ritorlal para o desenvolvimento das 

- Quacs as Lmpressoes que v. e~c. ~quella ass1stencia, como revend~ os immensas possibilidades economicas 
apresenta nesta pha.se de_ ReJ.lublica impostos que recabem sobre as d1ver- que ellas representam e que até hoje 
nova? As minhas 1mpressoes sao que sas mdustrlas, para o fim de lhes dar I se encontram. na sua quasi totali
O muito que J:i se fez .ainda é muito novos impulsos e maiores desenvol-1 dade, em estado latente. á falta de 
pouco dcante da enormidade da ruma v_1mentos, augmentando assim a pos- capitaes e trabalho systematizado. 
que " rernluçé.o encontrou. Chegamos s1bilidade de utilizarem maior numero! Precisamos de quem as explore, de 
a ta_l e~tado de decadencia e de des- de braços. Devo ade!Lntar que. t?das quem movimente as nossas produc
cred1to que._ a não_ ser C(?m um pulso essas questões estao constitumdo ções, valorizando-as e tornado-as uteis 
de ferro agmdo d1ctatonalmente. sem obJec!,<> de estudo, sendo que ª. da ha• ás nossas necessidades. Mas tudo isso 
contemplação de nenhuma especle, b1taçao~ em parte, Já f01 resolVld~ pela em condições que não crém privile
com_ quem quer que se.J~··. teria sido 

I 
reducçao dos alugueres na razao de I gios ou monopolios, que não nos one

mutll todo o nosso sacrif1c10 pel_a re- 25 %. . rem nem nos tragam prejuízos ou 
Y?luçáo. E' preciso a contbu~çao da 1 . -O mercado da bonacha. como sera possam constituir complicações ou 
d1etadurc. até que.º paiz esteJa .com- ~isto por v. exc.? O mercado da bor- perigos futuros. Assim, pensando. pos-
pletz.mente rcorgamzado. a.cha está, como qualquer outro, su- so af!irmar que quando de utilidade:::; 

- Como serão tratados os l?Olltico 11to á lei immutavel d~ offerta e da e vantagens novas concessões de ter-
lo.caes dec:1-htdos? O adv~rsano_ ver rocura. A borracha é, mnegav~~men- ras, estas não serão nunca nos ter-

~~~~o ;;~e~rnio~crr~s~ ~-:cs~e1tg~:e1s~0n~ ;~ ~/~°u~:;g foi ~ra~i.e c~ftf~%ª~16 ~:w~~ que conferiu o sr. Dionysio 
cJeí;ruá de fazer a ju~stiça que ~ revc >nente e alhures, que hoJe e apezar - Finalmente.qual é o lemma de , .. 
lu;ao requer .. º que for delle. nmgué as enormes som.mas empregadas no exc. na direcção do Estado? Sanear 
ousará toc::tr 1mpunc_mente. r..Ias o qu :m cons~mo, perdeu por completo a e restaurar. Sanear o ambiente mo-
fór da IECÇW e se tiverem _elles apor ua culmmanc1a .como elemento ~e ral do Estado, restaurar os direito:; 
Ddo_ md~'b1tamente, voltara. ao patr 1cros compensativos .. A .. Amazoma, postergados pela prepotencia dos oly-
mo.nio c(\mmum. Pº. rque fo.1 para rc ntretanto, sendo depos1ta1 ia d.a n:ie-1 garchas e a fortuna. anuinada pela 
fl8,·er o qur era do oo.lz, moral ou ID[ .1or ~rracha, em qualidade mtrm- inepcia dos governantes. 
trrirlm~nte. e o que os pohticos delf ~ca. nao dev~ abando~.ar o s~u .cul- Se quizennos synthetizar, numa paw 
pidarar.i. que a rcvoluça_o se f_ez. - vo e extracçao. ~lla Ja const1tmu -a lavra, o meu lemma, este será apenas 

-Cu!no ,·. exc: amparara a saude pt assa riqueza e amda que se nao corrigir, na qual se englobam O sa-

~~1c~-:e~· ~~tl!J~~ ~·~~~~ d~~ Peli~:ç ~~:;, ~j~ir~~~f;nc~aIª~~fm~3!~~~ ~~~l~fa~' completo e a rcstautaçâ'J 
r,;-0ei: .. o, ant:-s de tudo, unificar, par 3das, z:iem por isso a devemos rele .. 
f" cc1llz..'"lr melhor. Procurarei. por ar, pnncipalmente sabendo que a 
tan:-o. unif!car o Sernço de Saúdr ua cotação se elevará se nos dispu-

---::<o>t:---

â~-~~rJ~a:~idc~~t q~~~
1
;:i:~f~t~;Ja mf~ ei~;~fza~m~:l~~ra~a~u:~tJ;~P:!çio: REGISTO 

(los os deo~rtamentos no genero. 1 al, cercada dos favores que esta a 
problc!!'a da hygiene merece um e, eclamar. FAZEM ANNOS HOJE· 
pr-u.!l uriaho ele um govêrno p2 _- A care~tia da vida na A1:1a?onia 

~, ·}1~;~ieri~· f~~i~~ul1::~õ~s ~~b~~;1cJ ~~o ~e;;ai~
1
i~~:gt/ 0 ~~~e~~a~~v~' !!~= O pequeno -Edilo, filho elo sr. Ago :-

interioi: qur• a~ doenças regionaes cor ender por carestia da vida. Se con- tinha FigueiJ.·L>do, anti1~a. re~itlen ;e 
~·(,1·m r- ni'.llifiom, embotando-lhes to ..iderarmos a carestia da vida como ne::sta capital. 
e' s •3,s cneq;ia<:: Necessario é, tam m facto consequente da elevação dos - o pequeno Yvan, filho do ". 

~;/~· ;.e~;~~;l~~r;· ;t>r!raai~~ln~tttr?nf~~ 
1
::~ta~~as~t~~~~:?est~~~ci:;; d: Abelardo Machado. auxiliar do c01,1-

ua.. e com uma h~·2icne escolar rigo nenor capacidade acquisitiva do con- mercio de:::;ta praça. 
wsi'-': ::n.J., form8.ndo: cmfim, uma raçr umi~or, bem diversa será ella. Sob - Faz annos hoje o joven Oden · 

~~/ Pt ~:~t~:~i;s o di!n~~~~~~. s;gd~ ~~!{~;~ q~t
1
~a d1m~~·a,te~:ta~ Gomes, auxlliar do commercio de~ J 

se n:c :no (!ir.er com um pouco de rhe Jt1lidades vã.o gradativamente au· praça. 
tontu. F\o H. re· 0 1icto.de pungente d ~mentando de valor á medida que se - A sra. d. Candida de Pigueirêtio, 
Arno~on.w.. E' prec:1so um ataque cer list_anciam dos centros productores, esposa do 5r. Henrique de Figueiredo, 

~~·~ri~:i;;:~ ~Olcei::~~r~s.m;~~~ i~~"li~l~S~~~~:i~ierc:ufti;f~i~id~eç~! Sub-chefe da secção de LynotjlJOS d:\ 
c~·11do ~ illF'Cçáo do !'.ierviço hospita mpostos a que ficam sugeitos ao pas- Imp_!"ensa Offieial. 
lar, mu1ti) ~ com;eguirá neste terre ;arem de Estado e até de municipio, 

i~~laA 1~~;r1i·~~iaen~~~f~?.:d:~na~~r {~!~~iaq~r: :r~~;~~a ct;ua~~doa f~~ FAZEM ANNCS AMAl'JIIA. 

{~~.'rt~t~~~~;
1~~·c~~r:ssl~Jt:~.-~~~~{ ~e1cfes

1
~~v~~~~:/~sb:!~!ªâetfr~~t;~;~ O joven Jm;é Antonio de Mello, fi-

lcr. co'11 união de \'istas e de plen< ,es e fretes menos onerosos. Debaixo lho do sr· João B. de Mello, ph1J

acc )reio com a Secretaria da Saúde jo outro aspecto, talvez em nenhuma tograpllo residente nesta capital. 
Publica. mtra região do paiz tenha o homem 

- Qne pensa v. exc. do problema dr 
cd1.1r.:;içã1J publica? E' um dos mai 
~rav':'s ,:ia hora presente. Sem a bas 
c!e uma men1.alidade formada desd! 
os bo.nr.r,s e&cobres - nos principio:
e idé~ r:;·.·olucionarias, a revoluçã._ 
fr2.cassana futuramente, por falta dt" 
apoio no e~plrito àas massas. E pan: 
chegar n e.0 se rxmto, é preciso appa· 
relh2.-r nra ticamente o ensino, a firr 
de iniciar nas e~;colas esses ensinamen
t%. H~~.,,c.mos de começar pelo ensinr 
clcrru;,tar, il,ta é, pela alphabetiza
ção da raça, diffunctindo o ABC ln 
ttm:am~nte. A minha primeira me· 
d.ida foi fundir o ensino estadual corr 
o municipal, a fim de superintendei 
os dois com maL<; efficiencia. 

Crearei o maior numero de escola~ 
1,r)::;-;ivel, tanto qu2nto me permittiren 
D; si bala.das finanças do Estado . .t\.da 
r,U.L ·ui o e:n -·ino ~s conrHções do clima 
dada a desegualdadc deste. na vastr 
extensão territorir1.l do paiz, modifi 
cando o inicio e termino das aulas, a 
llm de poder obter dos alumnos e 
menor dispendio de energias na maior 
somma de trabalho. Ampararei quan · 
to pos~ivel os cursos superiores. indc 
a~é a fundação de uma Universidade 
se para i:,to me não faltar o apoie 
imprescindível do go\'érno central. P. 
garantia do ensino está na simplifi· 
r..,iç&o dos progra.mmas e na fiscali· 
zaçáo severa e pratica das escolas 
Far-e~-á isto, então, porque o Brasil 
na sua gi·R-nde?.a, sua estabilidade, re· 
pousa exclusivamenW nas geraçóe: 
futura&, cuja formação deve ser feitl 
n._ttentamentc nos puros e são prin
opios revolucionarias. 

t:a_o r:.::;o;j'fª~d~dea~~tl~~~~a ;º;~~ ESPONSAES: 
.or - homem pela producção exporta
vel. encontraremos o amazonico no 
iráa mais infimo em confronto com 
os habitantes de outros Estados. 

I EstãQ. noivos, nesta capit.al. a µren
dada senhorita Carmelita Bello, filha 
do sr. João Pereira Bello, proprieta
rio nesta cidade, e de sua esposa d. 
Ma.riett.a de Andrade Bello, e o sr. 
Pedro Moren9, auxiliar do commerci.u 
desta praça. 

Não porque lhe falte aptidão para o 
trabalho, porém por se vêr além de 
desajudado, premido e exprimido, se 
permittem a expressão, pelas machi
nas politico-adrn!nistrativas. Ora, sen
do do programma revolucionario a re
forma do systema tributaria, sobretudo 
no sentido de acabar com os impostos VIAJANTES· 
interestaduaes e intermunicipaes e at
tender ás necessidades do Norte, entre 
estas está principalmente incluída a 
~uestão_ do barateamento do transporte; 
e bem visto que as nossas condições de 
vida tendem a melhorar. Antes de uma 
mlução definitiva e com o proposito 
1P. minorar a s1tun.cão do Pará. já te
nho suspenso e reduzido alguns im
postos e bem assim nomeado diversas 

Sr. José Henrique de Aralijo -
Para Recife, onde \'ae fixar resi
dencia, segue hoje com sua exma. fa~ 
milia o nosso amigo sr. José Hen
rique de Araú.jo, escriváo do pri
meiro cart.orio da Fazenda daquclle 
Estado. 

commissões para estudarem, sob aquel- S. s. esteve hontem em 1105.sa re
les moldes, novas bases. sobre as dacção a fim de trazer as ~uas deiJ-
ia~~~ ~~v~~t:~e~t~~sª~~~c~~ros~en- pedidas. 

do;-es~~~~~~~~~~: t~:ª~;1
~; VARIAS: 

Ford? Como v. exc. act,uará nas terras 
que o sr. Dionysio Bentes entregou ao O sr. Jobé J. Guedes Pereira F1ilho 
extrangeiro? A ''Concessão Ford" foi e familia, enviaram-no5 hontem um 
â~~~re'!:'sa

1.ª~'ii"í,1~:~~ fo~r 
O 

Pc~~ cartão de agradecimentos pelo registo 
tracto, assignado entre O govêrno do que fizemos do falleciment~ de seu 
Pará e o representante do miiliona- chefe, cel. José Ignncio Guedes Pe
rio norte-americano, levantou-se gran- reira. 
de celeuma em todo o palz, sendo 
aquelle P<lcto taxado de transacção le-

PREFEITURA MUNICIPAL 
Peb Uepartam-,nt:> Municipal de I adquirido na adJnlnistração CasLm 

Assisten, •ja e Saúde Publica, foram Pinto, está &'ndo roçado e de:;tocado, 
sccco1Tlri u,, honéem, as seguintes pes- de modo a :~ 'r incorpcrado áquelle 
s5as: Jc'., Fidelis, Gel)ival Marques, proprio mwuc pai, como wn inadiavel 
Honorato da Silva, Joao de Mello, melhoramento por todos reconhecido. 
Laurcntme. Maria da Concelçúo. Jcsé 

I 
Quasi todas as casas e muros exis

<le Britto, Ma ria José. Ira.rema Soa- tentes cm fronte ao Cemiterio já. es-
res e João Bento de Oliveira._ tiã-0 des9,proprü :<105 pefü Prefeitur"I 

- ·, que a.Ili vae pu parar uma praça de 
Estando a P.·efeitur11 reali2ando va- regula1-es propo1 ções. 

rioo serviços e obras, algw1S dos quaes 
d~ demorado c:esempenho e mais ou -
menos dispendl< ,ses, o 51·. pr•,feito, de
sejando evitar cne os srs. for:uecedores 
cie sua. Repartiçâ9 se vejam mais adi
ante em d1fficuld.,des por falt,a, de pa
gamento de seus iornecirn:entJS, resol 
\eU depositar a qtl.à,ntia de dt.-z contos 
de rêis em cada um dos bancos do 
Brasil e do Estado da Parahyba, para 
garantia daquelles mesmos forneci
m?nt~s. 

.Foram dado, por findos os servi
çcs de rectilicação e ten·aplenagem 
per que ha um mc-z estava passando a 
esh·ada que liga esta capital á praia 
da Penha, sendo dispensados os res
pectivos trabalhadores. 

O expediente da. Prefeitura Muni
cipal, do dia 10, ev~tou das seguintes 
petições: 

De Sebastião Bezerra.. para. co11S
truir wna casa de tl<ipa coberta de 
tellla, em lccal de wna casa de palha 
n. 53, á rua dos Carh·y s. - Deferido, 
pagando o dlevldo impc sto. 

De AnLnio Martins de Pontes, para 
construir uma casa coh< '>!ta de telha, 

â: ~~~ b~';,~1
~/~u~e,J~ªXI~a!.'~ 

Sati.sfeito o hnposto municipal, defe
rido. 

Do bacharel Meiríl, de. lV,enezes,. pa,ra 
transformar em po1ta uina Ja.nella de 
sua casa, á avenida Buenos-Ayres. -
Como requer. 

Já va.e com apreciavel adeantamento De Joaquhn Rodrigues Pereira, para 
o remodelamento do nosso Cemiterio. matricular um aut.orrtovel. - Sa,tis
Urna rna de catacumbas já foi demo- . faça primeiramente o imposto de que 
l!du., do lado esquerdo do Campo San-1 é devedor. 
to. na parte da frente. cuja mw·ada De Regilina Maria da Conceição, 
está sendo regularmente substituida para cobrir sua casa de palha n. 765, 
por um gradil. á avenida Ruy Barbosa. - Attendida. 

O terreno dos fundes do Cemite.io, Pague logo o imposto .:nunicipal. 

BALANCETE DA R~C:€ITA E DESPESA DO 
MUNICIPIO 

Saldo do dia 9 .. 
Reccila do dia lU 

Despesa do dia 10 

Saldo em moéda 

No Banco do Brasil .. 
Em caixa ...... . 

51 :337$621 
250$540 

51 :588$161 
5 :236$564 

10 :000~000 
:JG :351:$597 

46;351$597 

46 :351$597 
Thesouraria da Prefeitura de João Pessoa. em 1011 931. 

~a. consorciou-se com d. Emilia de 
Lima Pedrosa no dia 10 de janeiro 
de 1881. no engenho "Cruangy ", 
Pej·nambuco. que então lhe pertencia. 

A' noite o d.istincto casal offereceu 
Wii..a ceia intima, em sua resiclencia, 
á rua S. José, ó.s pe.ssóas de suas re
lac·ôcs de amizade, sendo muito cum
primentado. 

1930-1031: 

Da Companhia Nacional de Seguros 
de Vida Sul America, reoebemos um 
chrcmo-folhinha, para o anno corw 
re11l.e. 

---:(1):--

li,te,·esses dtJ u,uni
C'ipio tle Tap ertJtí 
O dr. Ant.henor Navarro, interven

tor federal, recebeu o t.elegramma sub.
.sequente; 

"Taperoá, 5 - Consegui solução 
ca,:;o nossa illuminação já estando es
colhiciv teneno campo demonstração 
aigodiio. Saudações - Abdias Cam
pos.·· 

---: .. 

Prenuncias de inverno 
<..'huv,u; no serta o. 
Cumprinrlo a nossa missão de infor

mar ao p11blir-0 tudo a4uillo que lhe 
possa interessar. continuamos a es
tampar as noticias de chuvas no in
terior. que. em avisos. são remettidas 
pelos encarregados das estaçôés tele
gra phicas ao sr. Cícero Caldas, chefe 
do Districto: 

Brejo do Cruz, 10 - Hontem tarde 
noite cahiram copiosas chuvas gene
ralizadas todo município, acompanha
àas fortes descargas. Pluviometro re
gistou 51 millimetros continúa pre
nuncio inverno. 

Souza. 10 - Das 17 ás 23 horas ca
hiram fortes aguaceiros acompanha
dos tempestade. 

Patos, 10 - Muita chuva aqui e em 
todo o municipio com fortes trovoadas. 

Moreno, 10 - Chuvas durante noite 
continuando tempo invernoso. 

J. Carvalho, 
thesoureiro. 

guiam1ente aqui fortíssima trovoada, 
parecendo inverno generalizi: do. 

São João do Rio do Peix.e. 10 -
Chuvas geraes cahiram esta noite. 

Arara, 10 - Uma pequena chuva 
pela madrugada. 

Cajazeiras, 10 - Hontem noite chu· 
veu torrencialmente nesta cidade. 

São Mamede, 10 - Communico·vos 
chuveu torrencialmente durante noi
te. 

São José dos Cordeiros. 10 - Hou
tem á noite aqui cahiu chu'l'a regular. 

Borborema, 10 - Hontem dia chu· 
vas fh1as prolongando-se por toda. 
noite. 

Taperoá, 10 - Communico-vos ca
ltiram chuvas copiosas nesta villa e 
em todo o município hontem á tarde 
e á noite, fazendo extraordinarios re
cursos. Agricultores entregam-se já 
amanho tena.s. Virtude fortíssimas 
descargas atmosphericas não pude en
cerrar minhas collectadas Campina 
deixei fazer pen.ultimo horario esta
ção séde. 

C. Grande, 10 - Chuvas finas hoje 
pela manhã. 

Itabayana, 10 - Hontem á noite 
cahiram ligeiras chuvas. 

Areia, 10 - Desde hontem cahem 
neblinas não continuadas. 

Esperança, 10 - Agora ás 15 horas 
copiosas chuvas. 

Piancó, 10 - Communico cahiram 
hontem leves chuvas quasi todo mu· 
nicipio. 

Santa Luzia, 10 - Llgeira chuva 
aqui na villa pluviometro apanhou 
dezoito millimetros e quatro decimos. 
tendo chuvido todo municipio. 

Serra Redonda, 10 - Hontem e hoje 
cahiram bõas chuvas. 

Joazeiro. 10 - Hontem aqui cahlu 
chuva ligeira. 

Catolé do Rocha, 10 - Esta noite 
cahiu grande chuva aqui parecendo 
ter sido geral toda esta zona. 

Jericó, 10 - Chuveu copiosamente 
em todo o município hontem á tar
de. 

São José de Piranhas, 10 - Affir· 
mo chuva. grande durante a noite 
nesta villa e município. 

Bonito de Santa Fé. 10 - Momento 
telegrapho 15,30 está cahindo leve 
chuva esta localidade. Informado 
toda zona llmitrophe Inclusive Cariry. 
Ceará bem chuvido. 

---:1<0>1:---

O ''°~" inspe(!lo,• dn 
Alfttndeg,, 

- Como v. exc. resolverá o problemr 
cio operariado e da classe pobre? Ná{ 
é fac!l a resposta, tão complexo é e 
problema operaria, no qual tambérr 
~e pódc comprehender o da class 
pobre.. Ha. na solução do problemr 
operar10. um temeroso factor advers{ 
- a psychologia operaria dos novo 
tempos - e qqe torna sempre o pro 
bl_eRla bwlu,·a\, O operaria, em the5€ 
n8.o arl.m1tt,e que haja classes ou in 
dividuos abastados, embora não P<>E· 
ia~ negar a. e:idste2"1cia i~soohisrr-2.ve 
e!:. !o~ c;c.:.~.;;.:·;.. ..:v; ;.t=~tv~ ~~:...:...:,~ 

viana e attentatoria de nossa digui- Bodas de ouro: - Festejaram hon
dade de pcvo soberano. Arguiam os tem suas bodas de ouro o sr. Pom-
~11;~~~us:s h\~:o c~~~~f:i~on;;~~o::T= peu da Cw1ha Pedrosa, .propríetano 

Pilóes, 10 - Hontem durante noi
te chuveu bastante. 

O sr. Armando Guedes de Mello, ul
timamente chegado a esta. capital, 
cornnnunicou-nos haver assumido, a 9 
do corrente, o cargo de inspector, em 
conunissão, da Alfandega deste Estado. 

,as e poderes autonomos, em condi- nesta capital, e sua exma. esposa d. 
'óes especiallssimas e lnexpllcaveis. Emllia de Lima Pedrosa. 
Em favor de sua assertiva. aponta- Pela manhã amigos e parentes d9. 
~:.sm :e ªco1:i~~b~~çg:s t~~osqi!r~~~;, otr~= familia Pedrosa mandaram rezar u'a 
1em ou natureza, creados ou por missa em acção de graças pela feliz 
'.:!rear, durante 50 annos; o direito de data. 
desapropriação conferido ao Estado· o sr. Pompeu da CUnha Pedross, 
' cr~ação de um corpo policial; à que é irmão do lllustre mcnsenhor 
.•dm1ssão de trabalhadores, colonos e Pedrosa e do ministro do Tribunal de 
~m;~~~ ~~~tral~::";s ~~:.'tl?~ • Cv~t~:1 e!: . ?c.:!;c. ~:. C~:!:::. !<~;e-

Bananeiras, 10 - Durante hontem 
dia chuvas finas á noite chuvas re
gulares. 

Itabayana, 10 - Hontem durante a 
noite neblinar diversas vezes. 

Serraria, 10 - De hontem para cá 
tem dado diversas neblinas mal co1Tem 
biqueiras. 

Ala.gõa Nova, 10 - Durante noite 
cahiram bóas chuvas. 

Ara.runa, 10 - Bôa. chuva durante 
~oi te. 

;'i;,.:,.:t;i;.:, :.o ~ ;.:.·~ :;.~t,.; C~\:.Ve~ ;.~ç. 

o avulso 
réis 



A UNIÃO - Domingo, 11 de janeiro de 1331 

.Se 9aã ~iare 

G. W . E8 R8 
E DITAL 

Concurrencia para o f ornecimento 
de lenha para o anno de 1931 
A •dn,.mtJraçáo di THE GREAT WESTERN O~' BRASIL RAILWAY 

C0~1P,\ NY LIMITED rcccl:f1l'á, no Elsctiptorio CenLral e nos Escriptorios dos 
l 'lli'!'~ctcrcs de Trafego <m Pa.rahyba. Natal e Maceió, até o dia 15 de janeiro 
U' rn:n, propcstns para o f:::n11ccimento de lenha nos seguintes logares e nas 
qu.anti h-1<.ies i11<licadas. 

, tboat ir} e l~{'ga1·<1 \VtriJ.rck 
f ,111111 "C" 

Metros cubicos 
13.00G 
5.00() 
6.000 
2.000 
4.000 

l ~·)( rllo 
r tJI 
J">.Wl.:...:.W. 

Total 30. 000 
/\ J1101x.;~t·is si::.·r..:io enbregucs em cnvrlopp,es ·recha.dos. lacrado:5 e com 1,l_uiplo a lcnlu cxmn.m "PROPOSTA PARA FORNECIMENTO DELE

NHA PAR,\ O t\NNO DE 1931" 
Oa.<:l· PP poncntc !ará o 0.el)C\Sito nas cslações de Nata.1. Paral,yba, Ma

l u ,110 C,üxa d.a o.~mpanlüa cm Recife. a títul0 de caução. da quantia 
e 11t üc ré's iR,:._ 1 :OOOSOOO~. sendo esta importan ..... ia de\'ofvida. aos 

1 \'Enc1dciS. O competznte recJbo 0011.1espondente a essa caução 
...,. 1 t:"" 1 l 1 8 prcp(.' ,ta do concmTtm'te. l 

l lrn e1 'l entrC'r;'i':' de,idamente empilhaúa nos togares indicados 

n l~/1 \l~ 1 i~;~1 1;!~ ~1;~1.~c~~~s l~~ª~n~ 1 .. :~~p:~. '~\?J~~io;~a~~n~!s r~~~~~: 
m r rr > r • tJn2:ue1r.~,c;,. tolerando-se tad~Yia, uma percent3.g,em cte 5 por 

f. nt i rn t)l tr 1~ ina:1-eir:.s. A Companhia P2SerYa-s.e o direito de effectuar 
1 .. r 1.•0 1·r 13 r, cta ,.11.ttragem cubica em caso de fornecime11to de 
ui irt,') ve ~s O pa;ament-0 será baseqdo na m'editão realizada. no De

) d1 ·gi J.d1> para c-:-:.-c_;e fim p~lo sr. almoxari1'e geral da Estrada. 
1 1l ~ cr 1 .1 wmad::i...> na d-2Yida considera.çio as off(~rtEL5 cujo pl'eço seja 

'1 !=!~ 1)0l) pm 1rctro cubico 1nos depositl.)s de JaD'Xl,t.ão, Ed.gard ·wcr-
, ..... :, -l r,1 1 r- h500 11os d~pc.:..ito~ de Na.La.l r :ri..laCt:'io, pci~ndo os pro-

<;~., p~1ra. -.atrpga a margem da. linlrn. 
·1}rfi..o abEU.1,a., á'j 14. 11ora.s do dia 19 de ja.ineiro de 19:31, 

\ctm 111<-1r:::1~'i.O dá E.stnida .ele Ferrl', sito á rua Brirào do 
t I h-i 1.:cr1u1ti1'.:.são designada para C'~,e fim pelo sr. dr. sü

SlUL. ll< ni • e i . . 1 a.nt.e os concorrentes e seu.s rq:n'e~ei1tant.r:s. 
I- l'i· , t rn a.1. Administração da Gr(:'at Westcrn o! Brasil Railway 

C' ,1ran Lum , PIH F c1fe, 3 ct,, janci.!'O de !D31. - JOAQUn.1 DE ASSIS 
IBEIPO. s, µe m~1i :l....i1 

t Monsenlrnr João Baptista Milanaz 
<'011t'ile 

.J11;11<11a ele ~e,,as \lilanez. filhos e nclos. conndam seus pa

r 1d ,.., e ~unit4us p:..1rn ~J'.:,:-,i~tirem ú rni~sa (]Ul' nwnd,.1111 celebrar em 

urr, , ~i, l I ilc,1.1 do v•u strntlo"' e nunc" esqtwciclo filho, irmão 

, l111 ~11111 nhor Jo~u Uciptista ~lilanez. Lia \íalriz lle Lourdes, ás 
-; l1or 1 1L1 111anh;.i do dia J:! du t·orrenle. 1. ~mniver\ario de sua 

l l ( 111e1·ip:1111 1 ludus u ~eu prufundu ,.1~1"éH.lecimenlo. 

1 

"SUL AMERICA '' 
.1 uu,i,; po,lero.~u f}o111.JJt1nhiti ,te Seg11ros 

,fr J idtt n,, .tu,erictt cio Sul 

F"unc1ae'..a. em 1895 

t' t ,. n11 nlo d,J ~t:·2,ur1.1 d..--1x. .. 1.d1.1 JH··lu r,qiitüu da Força Pu-

1,1" 1 .i,, T ,l ,clo il, Penwmbucu, "' .l1Js1 ( outinlw <la Custa Pe

n·1r~1, IJ.111-·, 1du f-111 t''1lllk1lc dur..1111.e c.1 HP, 1dw;ã,,. 

He .. c!,i 1:i ( ü\lf' \ '\ili I DL :51:C,l'llO~ IJE \"IDA "SUL, 

,_\\IL1\l!' \'' J'"'"""f" evclus·filiio, d,, nau"'"ª' cum o fallecimen
lu d11 L',:-!llr 1dc1 ru1n1, tulun-1 q1w dt-->llf's \uu. 1w.1,,, lermos <lo aharà 
d 11 1 l11rizw,1(J d1 l.i de uulul.1r J ,l, 111;;0 du dr. juiz de direilu de 

t rph:i 1 J d 1 1 ,·, 1111dr,·a. de l lurf:'c..la, a quélnlia de NOVE CONTOS 

C1TC'L J(lS f: \ l;s;TE 1: Tld::S ,\TJL f: CD! RÉIS, em varles 
t' u,u J!d,,, 1·r 1rllun1w det.illw al1aixr,, P!ll cu111pleta. liquitla~'.ão da 

... q,uf1cr 11 j; ,.7fH, c.;cdH1· :.1 ,·1,L1 de meu e~posu José Coutinho da 

C11 l:1 Pert•JrJ f-' pclu pre trilc d• u <p1it:wàu dc,uhen<Ju éJ apolice p 
C, rnpa1il11 1 11~1r·.1 1 ,·.~_11,:f'll~1da 

lmp1_, ·LH11'1~ d 1 .\ 1 ,,110 11 ,J 1,:., iB,1 

1'1 1 n 11 ~ 1J ,, .nt•,lr, , {•1nplpn1enbn d~1 ~e;.;uncla é.Ili 

nui,l:tih ,J,1 v·:;uru,... 11 re~pedi\u j111pu!-,lu 

1.IQC!DO 

f'CDRO COÉLHO DL T~EMOS. 

,JASml L\LCAO. 
,dnr d,, .:.,f!l,_:,, l",. 1::;oou 

10:000$000 

27G$9UO 

U:723$100 

(a J GUIO:\IAR FERNANDES COSTA. 
f 1r111:i, n·conhec1das pelo labellião dr. Gastão !llarinho. 
,\ .. '-1.'L ,\ \JER lCA '', emitle a polices parn SEGUROS D0-

1 \F\ Dr~ CKI· ,\ ,<;A. CO:\EIIERCIAES, COM CLAUSUL AS DE IN
\" \J IIJEZ, HE:'-:IJ I A. "NCAL DE 12 ',, f>o CAPITAL SEGURADO 
E Dl PL \ J'\IH;,\l'\[ZAÇÃO :;,.;o cÁs<) DE FALLEC !ME, 'TO POR 
Al(!D!::'\TL 

PEf.AM Pf\OSPECTOS E I, 'FORMAÇõES SOBRE AS 
SUAS 1IODERl\'AS ,\POLICES, AOS AGENTES, NESTA CIDA
DE, OÚ NA SUCCURSAL EM RECIFE, RUA J OÃO PESSôA, 318. 
CA!~:}_ ~,)os:.~!..., !.UJ'I 

.. ;, 

· AMBAS NEC.ESSITIUII DE PROTECÇ Ã O ~·~~-:,. . 
Emquanto O Snr. é moço, poderá prepa- com _cousa alguma; gozair de mde~en-
rar uma velhice tranquilla, feliz, inde- dencoa econom,ca que lhe perm,tta vi ver 
pendente, livre" de privações, obtendo os seus ultimos annos sem " obrigação 
na SUL AMERICA um Seguro de Vida de trabalhar; finalmente, ver assegurado 
adequado aos seus proventos mensaes. o seu futuro! 

Que satisfação é poder uma pessoa go- Medite sobre estas vantagens. 

~~~:~ 0cod~o~od~g~~~::;c;isep:~n~~-~4:n: Quaesquer que sejam os seu$ rend i-
renda; realizar O mais ingenuo capricho mantos actuaes, o Snr. encont rará sem· 
e não ter que supportar as intolerancias pre na SUL AMERICA um Seguro de 
dos seus semelhantes; não &e preoccupar f Vida conveniente, 

~~1~1· ,·11 

( Rem el'ti!-OOft. o eo u pon e 
Jh ..- daremoo toda'J es 1nfor '1' ações.) 

Nome 

E dade Profissão 

l
Pua Secu•o• cont•• Fogo. 
Ma rlti mo, Accld entes PH· 
soa• • • Re•ponubllldede 
çlvll. d l r!Ja·•• , SUL AME~ 

Somma que poderia economisar annualrncnle 

~ Rl;,~~;Rt~s;~~~N~::i- R ua 
. l ob I m e1ma 1 d'mlnlstraçto Cidade Es!ado u 

~12__:::~!!!l!!i!!!!:~•:w:·...:::::-:___~•:•~Su~IA~m~,n-Q ..... -~~~:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::~ 

GRATIFICA-SE BEM - No trajecto 1.:.:·----------------------,;;M!!!l!l!IIII-II de Espírito Santo para o C3bé, p.erdeu -

se hojedopara-lamadaBarata260-11, Companh•a N ac·1onal uma bolça de mão. contendo uma capa ~ 
de borracha e roupa. 

j;'~;~á.~,· .;utr;~~ ~ft:.:ªZt1~.,~~ 1 de 
~:~_dº Jo,,e Ro.sas. -ue será gratifi- i Navegação Costeira 

Villa do Espírito Santo, 7;1 931. - 1 

FrancLSCO Ro.sas. 1 h., J.111, -COSTEIRA - -- Jel1ph111 1, fl{ 

l
~\ SIH~VICO o:E PASSAG!IROS E CARGAS 

Jo-ao Santa Cruz ( 1 •A compa11hla 11120 se respormJbUlza pelos redbo:s em protocollo qa, ( nao apraentem a asstgnatura de um s,u funcclonarlo.• 

'.Advogado (, 'I' &POR E S ESP.l\&DUl!t 

Duque de Caxias, 60S. ? 1 !!! 
VVV\../VV\.A.../VV\.A.../ 1 Paquete ITAJIBA 

'! ~;J! S ahlr~ no dia t., d o corr e ot•, á, 1 7 lhoras para 

E I R 
• t ', Beelfe, ltlaer ló, B a hia, Vletorla, Rio d e ,lanelro, 8an-

s c o a" em1ng on tos, Paraoa,r;oá, A11tonl n a, F lur lanopoU.., Blo Grandc,, 
Pelotas e Porto &le5r e. 

. Official 
( Jlllt,-iculas graletJ 

e p e1·1ria1umtes ) 

De adem da <lir€ctoria. orevino ao.<:: 
interessados que já se acham abertas 
&s matriculas para os curnos de Dacty
lographia, Tachyg,raphia. Escripturn
çãJ Mercantil e Mathematica. Os 
candidatos ooderáo comparecer á séde 
deste eo:>tabelecimento de ensino. to
dc-s os dia.G utei.s, das 8 ás 20 horas. 
3ecr<eteria. Auta P. de Figueiredo. 
João Pessoa, 10 1 1931. 

ESCOLA "SMITH PREMIER" OF
FICIAL - Acham-se abertas as ma
triculas para o ooncurso de dactylo
grapbia e tachygraphia, a realiza.r-se 
no 1. º semestre do corrente anno. 
Prepairam-f:.e rapazes e moças paria o 
oommercio, bem corno para. exame de 
1dmissã.o e demais curws ao Lyceu e 
&scola Normal. 

Aec,>ita.m-se serviços dactylographi
oos sob contracto. 

J:qq?}ete I_TAPUHV 
8ablrá n n d ia 12 d o c•rr .. nC c, ás 17 horas, pAra r 

flc,clre, Jlleeeló, Jlabla, , ·1etorla, 1\lo d e Jauelro, !lian
tos, Paraoa--u á, An tonlua, _FJorlanopolls. Rio Grande, 
.. e lotas e Por,u Alc,!fr e. 

AVU!O - A nm d• e-rttu mallot;ro11 • -•-...uM l)lllol ,_ 
1, Oompanhla não a resl)(lnnab• )1zt., aeJt. 12ut.1 fOr 1, .ua Ot.118t,, PM• 
• a.ot1 c&rregadoree que l)l'Orldenctem p11ra Que CIUU carsu NMJiua • 
oo.tado dos nporee no dla da chegM!t.. 

Paasagen1, encommendu • Yt.lorea, pelo Mal"lp\Orio, t,N I M!rM 
4la Yeepera du l&hldea. 

OI ua. con.s(gnatartm de, em retll'a.r "' IUU mercMlorl.. ..,. 
AnnulJne da Companhia dentro do pra,.o <le 8 dtu apõe a t-.a, 
findo o Qual 1Dc1dlr1'0 u me,imaa em armazenagem. 

i.. reclamaçõea por avaria, estrav1o ou falta, denm Iler ap-· 
'-du por escdpto, no eacriptono da Agcnclt.. dentro de 2 dlN t!~pola 
.. terminada a deacarga, Em 41sposlçào não aendo l'Nlpe.\u.dlo n.. a 
Companhia !Menta de qualquer r esponsabllldt.4•. 

l"ara malll lllt~ oom o AO .Drl11 

Bal th11 za, Moura 
Palacêta aa Aasociacão Comm11rcihl 

• 1 

~el~~;"':f~ t'.s°!1~~d:r1r.ísse 2i l!!.!!!!!!!!!1!!!!J!!!!1!!!!!i.l)Jjl!IJ!l!WWW""'""""'"WWW!111!!"'·""•mrn!lll!ll•!l!lll!l!•!l!!!l!!.~"-,.!!!_,, .. !!l ... !!l!.,!!!ii'"·1111;.!!!,,P-,!l.fl~ . 
~~~::~:~a~iasuteis.- Hmúnse PILIJLAS DE BJIJZZI I 

ADVOGA:oo 

Generino lflaciel 
~.!.ccetta caua11 nestd. capltaJ eJ 

no Interior do Estado 

' ill!SIDENCIA',; 

Avenlde. Juatet T1vora, 314- - João Pessoa 

- A sua au!/!!/;!~/!n'!i!~f!s~oonorrbéu•, so-1"" 
• Atlesto que tenho empregado constantemente nas Blenorrh•gias, 

quer no perlodo agudo como cbronico as «P1lu!as de Bruzzi•. obtendo ~ 
eempre a cura desta terrlvel molestla. iê 

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1930. ;'ç 
:j5 DR. BARBO$.\ GOMES, Çap. do Exercito•. ~"!.".:. ~ i P!rm~ reconb~clda pelo tabel!i!o V!clorto. _ ![: I 

bre O! s: us sitnilarcs, é constatado pelo attestado infra : 

~ !....." vi.!:r::.C:s.. ?:çc ~:-c~:;:.r?ç.:; ~ :,!:c:.r::::.ie,..'.:ÇJ ~\;,'.:rê:. :;i:-;..:;&.. ;:;l 
• .==:=::;:r=::;:=:::;::::;;:i , ~.:·::.'::;:..~·:,'.':!~~W.~'.::~\'.,'N-':Jl-'-','w';.~;,1-=i.v~WN,~W,\':J.1J·N:J:~1

:::.
1~JJl,',~;',','•1,W-·W,1,':,,W,'«wi4V.Vw~W~.~WJJJJ-W.V-\~'~·,w.JJ 
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••roRMAÇilES ~"~ªº~~~ 
' g:Jão, n"e"r.~ E3tf.do, rEmertiõ.o para 

" A UNJAfl" 
As•lgnaturas: 

Por anno . .. .. ... . .. . 
Por sem estre . . . . . . . . . . 
Numero avulso . . . . . . . . . ., 
Numer o atrazado (do anno cor -

ren te) ..... .. .... . . . 
l\nnunr.los: 

Por cantracto na gerencia . 

PHARMACJA DE PLANTAO 

${00 

Está, hoje, de plantão, a Pharmaria 
Sa.nto AntJnio. á praça P MroAmtri
tu. Am::mh:t. a Pha~maciu Crmfi:m 
ça, á rua MnCiêl Pinheir{> 

Tr.LEGR.APHOS 

PE LLFfl 

MALAS POSTAES 

A 4 .' secção <los Correios exped irá 
rr.alus pelo tr:.111 d as 10.:.!3, paira ru, se
guintes lcca!idades: 

Al8góa <lo Mome:~tJ. Alva:::> Ma
c:Jado. Baraúna. Bu.rrn de S. :M..igu~l. 
Barrr-ir.'.l..", Bo-Jncongó, Boqueirão, C a
baceiras, Carna.1aú, Co.mpina Gr:111 -

t~1~~, tl":i Je-nart"LÇÓ<'!S à'.J Serviço do Al
gcJ;) <t'1 N..,.1dést •, c..i;, <l?cretn.:; num?
r:.> ~2 e :n. ct 0 22 dt"' nov 0 mtro ·"'! 8 1., 
{i':::.ZEm..brn, resp-?ctivc.rn,e,nte, do s r . In 
tc-rventor Federal , !·.ecetau do Ser\'if:o 
d) A:Jg:.dâo d:i P rml, o .<.;Pguintz:, (J.1f1 -
e10 : 

! i~1t~~ta~~dtc~ru~adg~1~\f/H~1~:~~t~~ 

Há, na R~p~rciçã~ d0-; Te;egrJp!l,r. l tri~!t~~~.,·~~~t/~1~e I~i~~~.I~;J/\~:i·. 
1.,•k!~rnmm;i. rflido pnrn· Lai:- i Pan cl'J-\J}1:J, P.;drfi..\ (L F0go, Queimr...-

"P.nú., ~n (\e d:,zern.bro de 1930 - N. 
:JW - ?r. delesarto <lo Ser viÇD do AJ
gclão na Parahyba - D 1u rec~b:l~l, 
,·::.s~o o!"ficio ::!11, de fl d-2st'.:' mez, re
m( tL~ncto- mc recort.€s da im prensa d.a 
cçpital df:'sse Est:ido relativcs á p u
LhC'J.';âo dt• d~cn•tc<; do sr. Int~rvent:ir 
ahi, c~blx.·kcf'r.d1 mtdidas d.:: pro
t:"C.;:>.o ~' f::mr·llt'> á cultw·a, industrLt 
(' cJmnh'!Ti'.) d:> rJg:xião r:~rionr.l. ~
Tom:::mdu conhe~imento da ~~nr·i~. 
dtssn.s pro,'idt>ncias legislativas, mui 
to 1f'gc-:;ij0- me e ci::mvo~o m':! c:m
irntt.L 1:.:-.::r tu! r'."alL~ação necess:uia, 
d:-·.:ida. c-·.rtamt~m~. ao vcs,."'.) intlUX) 
J;_ "'~.d. olflriu: e technic;;. - !),;.\:\ 
a:ui'.r) ven.ho baL•nd)-líle aqui 
!dE!1tíc:1c; mt'cl!d:i.5; infelizment..e, 
r{mb'.2ncw m~-n .:; pr0picia á e0m,Jre
h:..t1':iâJ Ju ·ta da opp:irtuna utilidad! 
de s· !YJ:-!l1antf'S p:c.,videncias palilic'J.:; 
e ad:nini.~;trativri.-s. - Ap~·vveito o er.
!:~jr: r:,.n·a mo.i"i uma ve~ significar-vo.' 

1.0 TEitlAS 

FEDERAL 

Extrac~3o cm rn cte j#-n?iro ct-e 1931 

Copirnl I OQ : 000$000 
20 :ooo~ocn 
10:000~ 00 

5:00fJ.".flíl•) 

MO"L'\fENTO DE VAPORE S 
LLOYD 

P ARA O SUL 
, A ff-Ono:::o Prnna ·· a 15 

CO STEIRA 

1

. ,1n°, s_.,Jg:J.<I~ .• Sant'A1 .• na d.o. C0n.go. 
'::i(.•ita R:fri. Sh0 Low·enr;-o. 9':i.J Mif.,11.lrl 
cL Ta.1pú, Tnnbaúba, Umbuz.<:ir1 m::i
na '3. João. n.1h ia, J Jazeir::,, MB~ió. 

I Pl lot~.·;, P L n:·2:J, P orto Ak·gre, R ?clfe. 
R io Gran:iP, S1nt:-: ..... S:1 J Paulo, Ser-
~ipc. ViC't;iri:i 

"GR E AT WES TERN" 
f ~.: ~/\\; .t ~:i:1r./~~~i1;1~t;;;~~o.n:~;l~:; 

E· f'ra - rnid:J'."I"' - (P.:"'s. l Lr'.'1J)Ol<k 
Hcrnrio de· hoje, dos tr~ns de pa.s- ' PL.tmn T i>.<ra, C::2ga:h'" 

:-ageiros: 1 

João P,s.sôa a Recife. ás 10.23. 
1 

---- ( I: : : )----
Itabayana a Carr,pina. á..;; 13 ~O. 

Chc!;ada · 
Recife a João Pes.sôa, ás 13.02 
C~mpinn a Itaba:va:ia. ás 10.10 

NOTICIAS DO INTERIOR 
,·\110EJitAS 

CORR ESPO~ D E~ CTA AER EA E'·"'.-1 f'HO a o:-rnin:.ir o rlçude j.J :tR.rr~~ o_ Slb~bedPllo ) fS)· n cl ica.to Condor) p:·< pno t/ JVOJdo c!e Ar:: :'ir:1c;, d:J. inu-
(Porto J C'ipb e.~ Uwbuzeiro, qu.:! é uma c:L·;.:i. 

'[r:lgib:.1" n li ás pf~·a hgr:t~ t"ai::g~~rir~ir::~t~~~ de :r.~: ') e que gr.nd:'.S beneficies 

COMMER CTO E N AVE GA ÇAO I feiras, oté ás 10 hora.s e 30 m inutos. ,·r~1:-~J.;~~z~:dt ~1~:"J'fn~~fit.irn do e ;,vü-
DO SUL I AERO P OS TALE (VI A RE CIF E) no do souci,,so dr. Jo,:o Pessôa, v ·,u 

3 11 1 cont ·ntar b8 ·~:1ntc a ncrnla'.'ã,1 ·Pi1uJ1y•· 
· Irnpnh~··· 

DO NORTE 

"C'rnrupy'' 

LLOYJ) N ACI0:-1.AL 
PARA O NORTE 

ViC(C'rÍJ ., 

PARA O SUL 

nA .A:HEitlCA 
( Cal'gueiros) 

"'"B'.ln:;ú'' .••. 
~Ol1 J)DEUTSCHER LLOYD 

D A EUROPA 
"Irgr11:1rd 

ra ra a Europ a 

8 21 Para. o sul do pa1z e Republlcas dü e!'>tava n mrrecer e~s2 c-rand~ 
Prata, ás q~mtas-fe1ras. até ás 15 110- rarr'::,nto 

I 
ras e 30 .mmutos ~ para a Elff~pa., ú .. ; 

1 
1'JàJ r t?TI1J (lc, ::uid;:,.Jo o 8Ct\lJ.l 

n l'.? 1 r~.tas -fPH"8.';, até as 8 horas l\'Ja Nn - govf;_;n.J G_" prt.,~ar o . .s·.u apoi1 n::-. 
? e·,nLmuaçc.o da e .::ra < .n aryre~J. o 

p)'''1 t·:-;rá ba:<""m ~ satisfeito c~m a 
Tra n sp orte de p assageiros a omnihm· ru'.l rv:m:nL~tra.-.J.') que se nfl.:J c:.iuc
r ntre nccifr e in terior da P a. r ahylJa: u. e_, c.~ar para o int~nor. 

a 1? T 11ici.~ ·L .) , ':> :< :vi\:s no di:1 20 t:~ 

ft 15 

a ?S 

a 11 

<Serviço diaric) ab.-.l d.':>,"' arrna .... J:) ~ a:imini,;tra.:;:"tJ 
Partida da praça Alvaro Machado: ci1> C'.:>ll'!J ~i ente c1i1.:t1 ucur Ivo S;ulo 
Para Recife :-ü 12 <ln. manhã., ás 2 I\.faic:·, ni~, o b:·: ~!o 133 me(!''"'.'- t:~~ 

horas da tarde e 3 hora~ da tarde. cr.mpnm 10.m.r:.o de ::dllln., lir-
Paro. Campina Grande: - :._ hora mtld'J nil <"· 3G 1r,:tn .. , d(' !~·,;-

r1e t:~tura da tarde. 
Para Gu:.trabira: - 3 !1or:is da tar

de. 
P ara Rio T into - 2 1'2 horas d·• 

tarde. 
Para Sapé - 4 horas da tarde. 
Para Itabayana - 2 horas. 
Para Santa Rita -- 7,W - 10 12 -

3 horns e 5 horos. 

nf':;s1 c.·i::-~t cLari:1:1:-n:, 
que viJ fic3:· m o n-ft.1 

t ·~n _e;;; ccnc!•tmdJ o trabülh.J. 
I11icr,'2!1t.0:· f'·(l r~d 
tf'm "ido u:n c: .. hi

. oi·;::t <.~~ J~ão P.~c:.:
uma vez, bnr;ar s1u' 

( ! g:mtc cw2. ficanJ.:.i 

PARtE Ul-·FI CIAL 

ADl\fiNiSTRACÃO DO EXMO. SR DR. ANTiiENOE 
NAVARRO 

I 
r>cnlllvo legal QiP a-ut~rize a preten 
,:-5 ·, d:1. rrqu~rnnt~. 

E~~DJ~NTE DO GOVEP.HO DO J')~~-~~dc?.::r1!1ec.~:: ~~i~~~;J~~~t_a'~ 
tll'iJ' ni, ir.' Gíl'1i; no irnp:::sto pr:d12l 
d S .r-:1 . ..,a:. ,, 8 c111:..Lr_trn (·in Sapé. Di:spach1 
I nrlrJ '.·, 1jo, ú. vf.c.:t.1 do c.in~ dL'>'Póe o 

2. ~egr~~li~ d:('i~g~~~f~g'~ p;i~~~Í 1 ~~~_.· 3~ f~~ti 11. f,77, de ~1 de nD\,"n! 

dPSl· .. • Ec;tad') di1.01do i.~r t' ~ trari_<.,~ 
Jr:rtad.1 8 I ng:i, l'm obj<><·w de <;.;"rvicc, E~~FF.FE. f C: f,1 ) Sf.PRET ARIO DO 
1,Pblico, p 0 :..!t' Jiflq:im~ni.fJ df' ajudc1 df' 
custo u qu,· . e j11J1.:·~ c;.m ~ht .'it) 
D frnC:o . .u:;s t "rnrnt, <l0 ~ 1. ·, D.··: 1 
do d,.:. n. 43, <lt? 2 du c:.:-,r.:·en~· . 

º~'- :, 
t-'f'U(ºú' 

EXPEDl ENTF. DO GOVCnNO DO I::- L·?lrn:.nt:. Limci::1, requ~rcndo 
DIA 10 f,ili:.:a <ta c·:l!H·ta dr s~u 3rmazem d"' 

e· !1JfJf.! d· ~l~ dãr> (•m S:lp~, \ IS( 1 
.. /J;n··t::~ qlllt,· ('t,f1l B l\tZf'IHl:1 ,:J.; 

I yi 1:i:J J P1'1 >\ o r 1u ·r·r·ntf' 1 ·r D'l'J'ít 

~ T':1 ...:i c· 1x.::v1:, r, •·XJ'lTir·i, d~ ürlu<1 ri:J n 
O l n .. ,.::'\ ".'nt21r ..i.' cdcral n2stc Esta-..0 1 t . d 'J nn 4 . d' dPr J Ú· 

~t~,:~ftl~d·'J f)~:t ?[l~·~c rfál~~t:1~.n~l~1.~L1~~ f {., ~ - d 1 Zl~V('~llb·r~~ S~- l~;rº 11. . '),i 

REipnrtiç~ 1 c ..... ntral da P)lici,1 r~'JJlvc 1 !Je P 'drn _1.,rancl[.C'1 Guimar:1es, re
ccn~-:.d~r-lhc l;irna (30> di:1s .:.1-e lic~n- C/l!t:ri·n~lo b:11x~1 d..i nlli ,·· 1 d':' Pu fü' 
f .:t. sem \'"tvimcm ;,:;, na tcrmrr da. l: i, ma~~ m ~Je C)rúpra dt· :1Jgo-dã:J Pnt 

p:·tbil 1:~t~~~\~~/t)/~-~~r.,;~1 ~:~:~;( 'f~~~do ~: r;·;~t':':~jl~nj~~/;{~·:1~· ~') ü~;~t·~in:1.; 
~ttPnàen~o ª'' q11<: rf'qurrcn Gilvan- r' J)( 'l

0l1-11l_.· a um ',,1 t;'P. d· Cú'"' .,r 

ti~f ~ij:~Jtis~~"Rf!J!l~ de~~~lf ;t~~~ ~; !i(;_'.~2(,,' /1:: t~:;;'.:.;,~'di '•,t;;J;'. 
:1exos, <lo t<'rmo de Cam::,ina GT3n:::;:-, d.e 14 ( _c.u 1 ubrn llc 1029. \';c:t-J nd J 

:!tt}i];i~:~~1i~~~~'.~::~ti1: iF~t ~~,;~;~:;'':,~fl:,;. 1 

,ir;,r:n~ \~~, J: ª,r~ 
tYre<.;.'ie particuli:i.!º. D· M:.,1J I D rrr<> da e- .'""i.J, rrnt:, -

O lr,t'.'\ .ntor Fcdcl'ill n.':'Slé' Ec.a:10 h.I1d.J (tl )i tl'i.l d') 1mn,: 'O d· e .II 'e11 

~c,~~V='á/~<-:~~~~:· :?~. s:~~=~;f,:p~~s; ~~ ~~I~.l.~·~1,~·,~: ~Ll:~~ll':t. <l! ,,;,~~ -; -~~~. ), t 
Cll'CUm!-c:tipçfto dr P!l.imbu, do d1slricl11 rl'J drerci 1 11 1 d· t0 cl 0 n,_;\ ~1n 
cle~ta c:ip!r:d Li <"tr• l!JJ'.1 

Sr<·retar ia da Fazrnrla 

EXPEDIENTE DO GOVEftNO DO 
DlA 8 

Pclhri,: de p3gam rn:i· 

Dx C!)e!:u·:~s da I mpren;,.:1 Off1cial, 
• f"'1.~nt-:- a,1 prriod:i d'." 1ti :1. 2'.1 C.L' 
d umbrG lin:IJ. - Pa~u~-~e a qu3.n· 
L::i. de J :t:0.2 . .JJO 

D .... ..::i rn '. n, , 1-- f0rrm ·· 30 pc1 i: Jn 
> '.2':.i t'l :n <lo me~!1w m~l. - Pa:;ü -

a í1U[.~)tÍ:J Ch·• ·l::-..,0::,~400. 
D0 pc,~~J«I dLt. 1 ··L1 ·lo C":·ifr) Ar;ri

c ln P~ .... ·iL~"nt~ Joi1'> P,·.c-.,0:1,., rc-fê1, 11-
a 1.' lJlLinz"n:J d, ... <l.ZzC>mlJ:.:, iirw,1 

- Pa,: .1 ,._. ·~ ~t qunnlia cte 1.9!17':..)0o 
11_,. Jcà,) ele; B:1n·os, prnve_1iult, 

1 · 1 ~içê. "> ll rnecida.3 pct e0>11t:1 du 
c:-e,ana <L.1 S.:·t,u~:1c1<::,t. Public3 
PJ.~11:·-!' a cJ11u.nti:J <k ~r;~:)ci~> 

B1 \ll)') {.IP OliVt ir;l 
]\ 1 ~ J(1r) IJJ.IX~ ü:1 é 11':'C:IU '.C '!l 

o;,n:t.t...:n1 dt: mr11J. d nlgcJ . .10 rri1 

P1;,·:,co J~ 11;1) h:t· 'a tirnr·"iJn~'.i.O I i 

:'I lf:J lmdo DEf-ndJ, fJ:Jganrlo n 
illlj - l ,f:JJl(:Ent.- íl Wll .r::m 
tn·, C' :i ~eh lo e :m J att .. ~l da 1 1 
n. in·i. i ..:1 d n- rnbr0 d~ l!J:.•Y, 
1. l11'.,L 1.'.l r· .. 1 .. :.i.~· r::v1'...'.., cr.mt:Lt 
tt da !r· 11 1j9:l d H de <.H u1t1·0 d C' 
1!~~J. 1.1 J rno t r ) un-nr· f 01t, 
, IJI t :111., ;1 íl .... ,J .. a~flo d ... qllf r:r;:i1.1 

, art 41.::.i. in rn:t l 1. 

ii l3ltc.i d.e r.c:ctt:.-s ..... · e r!' Dr• d. Euph!':1lLsina A. da C;:nceiç:ío, 
CA!\l lllO \'i·:lha ~ p:·: l'Pl· <l:"' re;pkfé'l'du dJtJ.)('h:.;,J.. ct·;. pagamento .ü .. 

Ivo'' 

·A:úan" 

BOOTII - LINE 
DF NOVA YORK 

I> ff'<lict ' 

H.-\Ti r:T ~O ~ - LI~F 

DE LIVERPOOL 

S L 1crn. tax,1 <.(<' 1 .J1l'-.o1 •• n-) ctru;1t.1 elo n1u1'J f11-

n 1:: j S L~~~~: ~O ~i;la 
4 

4
9 ~f~ :~·::i ~~:ii:; \~1:1 :tr<k:rens~·. (:') 111,'\f'Jcrid'.'l, p· r n:w h~H'er d, -

a ~O!~:~~: J.~~i~ ;0,trn i~!~r; ---:[(O)f:--- 1. . .. - . . ..___- - - -~ 
I P:.iris SiJ'.J I rc .. 1,r'.i"' - E .. 3lr t}n-s 3 a {, l.1 c!:-i ~-

Ham!11l.!·go 2-::,:;1,1 • f' t I 
1
. ~ flt1 J l Jnua 

Cbt.'1..0 C:111l.1l1c, Vi2!lna rr· 
que, .~:l'i d! y·1,~.J eh 1H1f)U~ ,1 <lo-~"', 
n 111'.1) 1·m. C.:.1C':.1ra \ i. i:.:, nJ., pode· 

pa~al-:-> act .. ;:11111 111 • - A i1lleg:1ç:i, 
cb p: lici n.1 "io n:l·) j11· t1fira a. con
e ')J.c cio 1::..,·, r pl;ir :1,: >. que aliá'>. 

CJJ)a :í rdçJ.d::i ct ~t:.i !:-i~cntniJ 
,., ... ,,in1 111~h:', .. ·r1d,J 

I
! f,~'1t;ª 2;~;\ n OilllHl'Õ('S e egra1i ucas I '~~e.} fct.,Rci~ :ia~<~ 1~:ri, ;,~. ~. 

l') Po~ugal S't9;1 'f VC'/.l, '2 ~l 3, R\c\ ~ a 4, L1. .. n::1, f> 1 

• 
1 
iJ;~~,~~e ~;~~i fio 1'nter'1or , , • ~,~,';, ? " B ,. i\l lrs 'J, t Is 

1
' ' ' .,, ... : ... ::::::: ·.:'.'.'..'. ....... ." ......... ,, .......... . 

~U:ItCADO D OS G ENI:ItOS I Arg< ntrna l A21 1 Lu.p e I e I,' 1Lf1c1" 
P ara expor ta,;-i o :e l."I1

"J l<:.5 J(J .'.:.1d;t h.'l a r,"('r 1ar 110 U"io d.1 .-hequr. 

I 
O mil r~·i) o1u0 foi \ºnc11c.lo nn Al- Ex<.:rJmas I lu\1.. 1 n L porque f>l h• f· ,rarain;t10 r,da. p t ü· 

A....::-ucri: trirm·ado 
''I: ur-ar c::r ra1 
A.~.\I\C:J: IJr\l\'i 

32Süü0 iand ~gn n v,.;OHJ I V 1111 , , n t1 ,· i~ãn. 
31',00' /,LAGOA GRANDE, 10 - Teve l.J· 1 
4 800 f CXP úRT :\C \O 6<11 h""ntem n,t eglCJa Matriz desta c1· '- , "' , ......_ ...._ ~ ""'- -,., "li:. ,...._ -...._, .........._, -....._ ......._ ...._ '- ....._ '- ~ "'- ' 

I 
C .. dC", ,1 m1< 1 cte,. l1110 rua celcb,a-

T•~J\ ::'..~l'i~y11.,~1~\·t~a~d-;, ~; t~= 1 ~: .",;~, ·?:t J,~11.,1\j,;;f,~{~o'.ª~f! OEMOf.lSTRAÇAO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO Na praça 

A.:,sucnr +ritnrado 
A :.tr·: cry~tJ.l 

34:SOOO "1aos p1·a. A.1a'fJll, a mesma.1:.! fai- l 1m"1_1i 1~t~. n'l ~1t1cj C_u1z ct2SLC tE:1mo S.d cl o d o d1 .1 !) .. ... .. . J 2C9:805$-ll~l 
J3\lh."ü ' - :! l"ccic<:. pur:i n ~:thia: a rncsmJ, · pel,) 1~divki11J •1 

;t I\l(:i,tta: A refe:·id· / Hel'o lh imento:,; leitos n o 'fht"'S(JU· 

A UCJ.r l'i'ftria<l J trtY) Rio 
/\'-. 1 .(:t.!' r•·f!!'tac:rJ ! 
A' .uc~r :-Jinado 2.• 1:s~Ci[!J 
.~ c:,.1r t\:'tmarlr, 2 

!~,~~~ l!tr.-~\~)1:~1
1
Mac-?io: :1 mrsma. 10 ~~

1~;:,,,·:~~.s1. ·· ~} p~\\f::;~r~t~nt .. 
1

1 r 11 n o cli :t 10: 
9·'0M Pelo "~c'101:1·:. - c.• Cc:nmerc:o i::,1,,.1 e! 1xc11 e ,1;•:c1 -, fílh.. Pela Hecebedori a de Rendas .. 
7~;.ítY.i 111:.:111.~l'ia Krcncke, 155 13.1 :-hs cie Pe l.:i s ~tesas de fiendas e outra~ 

12:.C,00 ,:()(1(1 

Caf•' do brej0 de l. • 
caie do breJo de 2 • 
Xarque de l. · 
Xarque de 2.• . 

:~~~~~ .,lt'e1t·~.t.,~r} Li~c/~~\11 Bra5il Com- J u <:i tít;::t repa r tições . • • • .. . . I O :S:,fi$200 2:l:356~200 

46SOOC '.}'lny, ü far:l· .; cl. pPll".'s p:ua Roa:i.-r-
42~000 ·] ~ Y;1 

Jla.c~ll1á0 ....... . 150SOOli Pd') - S. A. Wh arton 
Peixe sf;cco ífardo> 
Arroz elo Maranhã.o 
Arroz j::tponez F•·iilo 

flOtQOC I F:'."\rc·a. di\'?L',C'3 para Na -
:J3SOOf cal. 
:12:õ;OOr, P .Jr C~l.1.nillhCu - H-crrr:::lo RabéEO, 
44S000 24 fa··.::L. ·, cJm aparas de pa;x:·l para 
1osuo1 • Ja'.:.catão; S(ixa,'> Irm.ãc.s & c.u, 32 
~osooc ::::w:a<; i..! "'3hvrn ;.,,. 03.\';l R<:cif~: e:~ 
31.'000 :r-· .11 . 'i l'ai:.:1, c·,m rY·rfuma;ic. 
41~nnn 1-: ... m 

Milh o . 
C"?!'Vl'jU . 
Keron:ne 
narnlinu 
Gazolina litro 
Azuhna litro ....... . 
J\lcool 40." rextra sellol llt.ro 
Cimenl.'.>. 
Breu l barrldo, . . . . . . . . 
Farlnh a de trigo naelonal 
Farinh&. d e trigo " G old Me -da!" . . . . ..... 
F oM.nh a Je trigo Olinda 
F arin ha " L ili" (americana) 
Farin ha de trigo R ei do Nor -

des,te 

1$025 
~'íOG 
f400 

,csooo 
200$00C 

34$00[ 

39$000 
'.l:iWOO 
35$0(}() 

37$000 

MERCADO DE ALGODAO 
Rio: 

Typo t res lon ga 
Typo t res curta 
Typo cin c-0 
New York 
Liverpool 
Slock 

Nesta praça : 

31$50U 
25$300 
23$500 

10,35 pontos 
5,58 pontos 

8. 168 fRrdo.s 

Sertã.o . . . . . . . . . 26SOOll 
M n tta de l . • .. .. .. 25$000 
Me<ilano . . . . . . 20SOOO 
S egundo. . . . . . . 15$0ú0 
Refugo . . . . 12$000 
Stcclt .. .. .. .. .. . .. 3.823 far de~ 

Semente de mamona a 5$000 n arro
ba 

! RUA !DIREITA, 401 

1 Telephone, 130. 

n r~ pesa r ffcdunda n 0 rli n 10 
. 29:l :161861 2 

H:2-18.~S HI 
ALAGôA GRANDE. 10 - Ach a -se, 

há clü.s. ne.~tn. c1d, .. J-.:, o dr. Carl:s 
Cculinl10, j uiz mu~licinal de Alagôn 
Neva, que n ::1 am"r.:::la do j uiz d:> cli -
1'.:"ito da ccma~·r..1. a.:-",\umi u o 'X·erc:1-
cio d:> 1rl'pf'ct1,·::> cJrgc 

S:ild o p :1 ra o dia 1:1 
,No Th~souro . ... .• 

l.278:912$802 
lH :462$-1 ~0 

R~gi<;t arnm marcas cc!l1':T''":'r.:::iri c:.. 

g; ~~~~~~; ~~";/~:1~tsci/ d1~;~~r~ ~3
.'. 1 

1930, d o sr. Tn te:VentJr F -?deral, ma·.~ 
('5 <.;.;-,<; •• 

P ln t'J Ah'cs & C .q - Ven m:, typr:s 1 
e 2: Pn l!las. 2 a 3; Orion. 3 a 4; H,0 -

lics. 4; Atlas, 5 a 6; Argus, 6 n 7: Vc•. 
ta, 7 a 8 ; e Vesner, 8 a 9, todn~ dJ. 
ela!' Je fibra curta. 

Pax . 1 a 2: Ceres, 2 a 3; Apollo , 3 
a 4 ; Vulcan, 7 a 8 e Hera, 8 a 9, ffi"<l n, 
da classe media . 

Extra, 1 a 2, Tltan, 2 a 3; Lui:, 3 n I 
4 ; Phebo, 4 e Iris, 5 a e_, t:xlas dl clac- J 
se fibra longa . 

Oomu,a.nhla cammei·cio e Ind\18trur 

~o Ban i:o do Estado da Para· 
h .vba . ... .... . .. ... . . 

No Ban,~o do Estado da P arn
hyba, para constituição do ca
pital do Banco Hypothec-ario. 

No Banco Centra l . . . . . . . . . . 
Noutros pequenos bancos . . , . 

Somma .. 
Thesouraria Geral do The 

r ,,ssú:1, 10 de janeiro de rn:n . 
O lhesoureiro geral, 

Franca Filho. 

720 :!:i87$1ôil 
100 :0001000 
60 :000$000 

l . 278 :912$802 
so11ro el a Parahyha, em ,João 

() escripturnrio, 
Alhn t.n Marinho. 

Montepio dos Funcclonarios Publlcos do Estado 
BOLETIM DE CAIXA 

E~r 10 DE JANEIRO OE rn:ll 
Saldo do dia . . . . . . 
RerC'ita de hoje .. 

Despesa de boje 

Saldo em cofre 

Sommn 

2.í :851$80:J 
1 :2631900 

27 : 115$70:l 
i:522$810 

I!l :592$893 

Thesouraria do Montepio, em 10 de janeiro de 1931. 
. Visto, Fram:a Filho, 

M. Ribeiro. Director·thesoureiro, 



A sêcca devasta os sertões da 
Parahvba e Rio Grande do 

Norte ; Dezenas de milhares 
de flagellados +_ Estão traba-

1 hanclo em obras publicas 
13.000 horriens 

Com 0 :cluit ,-1,· inform~n mos :i.0 
public) ~11:1rci..1 ch;r; -•n 1r ,, 

de SOC'C' nT a:s pvptLlneõf's tnmin1 ·1::. 

deste .Ec.,tndo e dn 1110 Gr::mdt' do N.ir
te. Plú"Ul':Í.lff S J1n11t-2rn O ~Ü J( ~(! 

de A\;::::i Lm~ clwle cio:?· Di. trict.,_ l:a 
rnspFc 1r1.1 dr Obrns cm;.tra ~s Sêc
cas, e JIL fede rn- . .:t.:J. capital 

P ,., t·1·11Entc attendiclcs. fc;mcg 
10'.s' l)l) <: ;.1 0 par d1- t;...{: s ,s trJlJ'l
lho:- em ~nd:1mento e da lament~vel 
, inrn" 10 e!n q11c se enc.Jntr:un deze
nas e\· 1,1.a .!('S ele pobrt:; s'."rlan'jJs 
w,Ht\' r.<- pe:J inclt"mt::1c-ia de Hm 
stio deJ11 ,~id. m('t1~e pr')lonr;au 

ViaJ:lt1tlo r í - .elas \ •zes rH-"·lo 1n -
-1 i,! t' 1-nl.., ;.,.r;uellc illu;tre 

ü i.:!C I e1-' nF11L:ria em 
quP ·1 ":1! l.z .;1 r --, :c11 

!E'Cur~ )S e s .·JH 1:r~ba!110, a espera 
11-icnmr : e da· ');cv'.dencia..., da go-

cc .' 
O e \ y ,__, e ·11 ~- :ec.itfio, Lmbvr'.l 

ele rn .1ir n1ltü. c:trvct:1 :..:.1_,r,nas para 
n .10 ·• a~ 11r;::res.·;C8des umnedi:itas 

f' milL s de fl< "l'~ll:a k~ 
E t ·~. r fm. -:to ca1vcz eu L'tn:.,~-

10 ~111 1 r .1 um 1n1lhio 
Po1 ~.:;) rn· 110 0 ,. cpnt'L, _ 1 ,S 

.• e nL ir·ó _{:_lt 

1 tL µ;__pt1l:1.-

r·3.o, c·nn-= 1tu1dd t'C 1n1bn:hciclores n1-

r-ic Ctl r:..,.~,·" e p, qufnc negocian-
" ._ n.:: > 1:.ód.P c. e j J al ~'11. r 
ti.. E d:.. ~i as -r. __,laç-t,e P'Tiu.,:.··ns 
riue tanto., rnalPs uazem 10 Est1clo. 

traz~.1cJO ~r LI- S nnt:C' ;j ii1'.lrC!rn 

de ::,CU :>regre_ -o 

A- .,cverm.-nv o 11" .t.-.-11. L1n.:c W'€ 
par:1 re:-;ol"er :1 cr; e 11am pr,,c1sos 
tr• mil COllt" '1NL:Je o qw• nem 
(, t}(.Jn, féua:. 

~0 e, nntJ ifcl Ja ek, p 
a IrL'·P · torrn de Se..'.'..' ·a 
tod 1 ·gjãu ]2 l"lL (11. 

rcJ 1. r rre_c 
t lUulh JS 

1.11c10u em 
>llb >T~ '.!1~lr <1 

ora ·ão o. _·;eguuur. os ~ er -

l.,,an 

2 (1l\{ l. 

c.ec r 1c , , 1 s Zabeie. 
i~O\() 

, r, . 
l""' " ,!_ o ,;Jll 

e e 
~n..:-- a 
toLl 

rr L 

e 1 ,1 1e1:., 

·2icuhy, COO homens; pente sobre o rio 
Gramame e cles~bstrtJ.cçáo e sanea.-
1nento do me3mo rio, 200 homens; es
trnda João Pessôa a Bocca da Me.tta, 
~50 homens: ~.c:;trada de Moreno a 
Aranma, 300 homens, estrada de Cui
t<e, a Serra do Espinho, 100 hcmens; 
cstrnc\a. de M(seqcordia a Conc.ei
rão. 100 homens. estrada de Borbare-
111..1 a Bananeiras. 120 homens; estra
da ele Conceiráo a Bonito, 200 ho
mens: estrada de João Pessôa a C:.1-
l:eddlo. :JOO homens: estrada de Sapé 
:1 ..'A:amangi.w.pe, 100 homens; açudes 
Macap3. Tarnres e Alagôa Nova, em 
Princczri. ~00 homens; estrada.e; de Gu
rinhun a Pilar. Gurinhem a Serrinha, 
Serrinha 8 Itabayana e açudes Can
nafistu!n, Curimataú e Pilar, 1.000 
homens; açudes de Gurinhem 300 
homens; Sapé, 150 homens: Mcgeiro, 
100 hcmens; Santa Luzia, 250 ho 
mens; T~1peroá. 100 homens; desobs
trucçfio do.s tanques de Pia e Umary 
e seniço~ Fm Moreno. 100 homens; 
consCt\açâ.J das grandes barragensde 
S. Gonçalo. Pi Iões e Piranhas. 60 ho
men.c:;: estrada de Cupiçura a Lucena, 
2GO homens e açude Agua Dõce, 150 
hrmen· clts0} t'l :ucção dos a;udf.c: 
L.:..:;\Ja d:i Serra, ~'lac3.pá e Cacimba de 
Den~ro. em Aruruna, 600 homens; es
trada5 de Natal a Acary e de Natal 
a Canguaretama. 350 homens -e e~tra 
da Bóa Vista a Cabaceiras e S. João 
do C:iriry a Cabaceiras, 600 homens. 

Como ~e vê. trabalham em taes ser
·;iç:,s un1 te.tal de ce:ca de 13. 000 fla·
gt-lladc.•, percebendo as diarias mi
nima~ ele m,l T(•is. mil e quinhent-Os e 
c\01<- mil réis. 

rvna- ~e que a maior part.e desses 
~nic pstá localisada neste Es 

t.'ldo. qnanuo a jurisdi('Õ..O do ~() Dis
tricto de &eras se estende tambem 
ao n:o Grande do Norte. A explica
ção (, qmples: neste ultimo Estado 
e;{is _e )11, grandes açudes con.stru~clos 
dei ele hri anncs. por aquelle c\epar
tr .nf"n o feder~~1. e entre elles os de 
e. uzt:t:..i. ~Illlido Novo, Morcêgo, Pes
sóa. 1H:,paD., etc .. Sómente o de Cru 
zeLl p!·oporciona meio ele vi<'la, na 
~;ci_u~d c-mcrgcncia, a lG.000 flagel-

m ~nn< ·za :f,v hn- ~aLc:;.,_ t~ 1 PMJh)L~i n3<; tinhrin1cs 
r ca e( Caico ;:i C:::1·0Je do ·.-.un..;, r,1.:ia fP1lo 

Prv-h·1 

te! 

r..~" '}): 
4.}Q l:r; 

,, 
dan •·1 

1·1 B'.8.I c2 1 1 q;es e Na- i\ti::1nt:m- nos o clr. Avila Lins que 
or, h·,mf':,·: c'·<..a il-.formações ainda njc Estão 

1\. u f' ,, e_, ·l'.'mp.C'tri.c:. Ou1rns trabalhos. de me-
rn 111.1 e .i l 11.1g 1 ;inl,c, ·10; t1 ~. n,1J foram t 1mados 

n< 11d• Sol tl:..clro e f'"- ' cGnsiderac:-ão 

! d· ( e 700 1 :, en Sf.o C<"tas, cm linhas gl'racs, a af-
C'.r: 1 !")Ir Grr:r,. :le .1 Souza r .ilict:• ,1 ,1tuação do Estado e as pro

L11Z,a ,J"J7.· ·o :·i Fun- viclelli :~1s tomadas pela lm;~ctoria ele 
lL1.r_,1 ele -:,111<iu f' SCccJ , de nccôrclo com o sr. clr . 

.1 I }Y'J'l1,c 1 ~ :ioa !.lo- Jc. t· \rnerico ele Almeida, ill11slre ti -
11 Al:-· 0.1 CT nnd, a tul<;r r11 )asrn da Via ,:- 5.o 

NOTAS DE PALACfQ I sroe <P ~:~h
0

nor Navarro. os seguln-

O r inrr.- ·entGr ft:dE!Ut rt?ctbr Di Rr_jrigur-s Ferreira, Ria; dr L. 
n dt :.wh') Jnf."a. d• c.unprimi::·nir; 1 :3~ ~-··:·:.:,,, cL. 8 .. ~1,1 Borg·P.c;, da ."Pan-
e]'} ,ti i.;:,l!r>,,.:t do E'-t<•ro cl.J Parú I A.n .. 1c~··ª U11Ls de .. \Vas~mgton 

"Bt:k:· :!l El rr 1. 1 nri•.tJ ar,no cr·J ao Morar.s e fam1lrn, JocJ.o Pes-
l.,.iho '.li:Lic.-n camprimP!llar \O.,- rJa; ur. ~Vfont:t'l Mcnv:·s, JoãoPe.c;s0a; 

us.,,·:u,do P & e. 4n:::le· reli- Hcrn.an:1 Cavakanti, Taperoá; Placi-
e:d~o, )C",S')al J. ,?,· 'Haf;alh:íf·~ do d ~ .. re!lo. Rio de Janeiro: El::idio 
Bar:1Ll 1ntc ,cJr·ral .\frl Sem:~ 

O e!~ f - do gD,·erno rrc'" t;(·u 

r: 1mrt' tel<', rlmma 

V1siu)I! l?m P:11:icio o Flr. in tervenl:ir 
,i c.i 1 ·!, o f:.r. José Mario Torres, re
f)f V;1nte elo "O Jornal ". do T?.io. 

·'C8.]J.:.r·1ra. ~ - c-,m1.1tmico ,, e.. l -

' t ( ~:('i·Jknci~ ,,..,:iu1tii 1tll1C\'Ó'.";S pro-! Pl;r :ntr,rmfdlo do sr. dr. BapU,l:ta. 
~}°tona Agr~cli:>ç:> mild1a n0n~r.16101 Pr·rr•1.·a. o ·°'r. Sophccles Torres Cama
< pr, ·nrdo r Jl C' pen· · · .,+"re - '"S jt1:...-

1 
ra ol.í'r':'teu ao sr. dr. Anthcnor Na-

t.r·a .~ · rcncin •1·• 1 1 1{1 ,~ ,., .rw,é v~11 ro i1Herventar federal, tun exem-
S:ihtan',.·." 1 pl'Jr <!a s11". ob1·a Almanack estatistí-

\ e), arlministr::tLivo, mercantil, indus
Cumf imenl .. r:,r:t o ... r .. interventor 1\ tdal '" literario do Estado d'J Cenrá. 

ff.cternl t;('Jo <: u rct:,re-'>!~o eh Rio Gran-
ei(' eh hrJi-te, a'-. $··guin.tcs pc•::)fü1.s· ! ---:l(O)l:---

Dr l •Ib,rto Le:te, Evydin Villefon IMPRENSA QfflC AL 
Ge ~0, 2:i, dr. Bapt1_u:1 PC?rc:ra. C""l-1 1 . 
lgna.,.l, Evarit.tc Lun Clememino d~ _ 
Ollveir~,, capitão, Guilh~1me Prilconi~ 1 Ec:.+, repar~tçã::> recolheu, honwm, 

ncs e ;frcs d> Thescuro do Estado, a 
r:Aw1aI'l~1 \Olo~ d feliz ArmJ-n ·•o 1 i_rr-?t:. Lanci:1 de 537$4.00, cor1 ... spon:len

. .,, á 1 .,n:J3 c!o dlo D d> c:.man.te 

Cl,uaas 
Ptibl1r'3.mr,s. a ~cg,.ür nnvr.s telecram

mas sobre ag1.rnrPiros rahidns no in
terior do Estado 

Brejo do Cruz, 10 - Hontem cho
veu bastante geralmente neste muni
cipio - Prefeito, 

Plancó, 10 - Cahirum chuvas todo 
municipio prenuncio bom inverno -

7 

!J\s estradas dfl rodagem e 
carroçavcl siio o comple.
mcznto das estradas dez ferroj 

encaradas como mczio 
dez transporte 

Corre~pcndenle . As f'Stradas existiram desde as n-::i;s maior reslstencia e estaL.tl:ctr.dc n:1 
No me~mo sentido o dr. Anthenor remotas eras e o seu desenvolvimen- trnfego e compen.:;nção do cu.(;to de 

Nnvarro recebeu os seguintes despa
chos: 

"Dr. Anthcnor NavatTo - João 
Pes~ô:1 - Pombal, 10 de janeiro de 
1931 - C:Jmmunico vos.c;.encia todo 
município tx>m chuvido. Pcpulação 
regosijada tambem iniciou trabalhes 
rodagem Malta Pombal sob dirccçio 
engenheirn Pereira Miranda. Sauda
ções - Janduhy Carneiro 

'·Ex.mo. dr. int.erventor federal -
João Pessõa - Santa Luzia, 10 de ja
neiro de 1931 - Tenho grata sa \isfa
çãv informar v. exc. chuveu bastante 
todo municipio sendo com mais abun
dancia !ades norte poente esta vi!Ja, 
Saudações - Fr:mri.sco Antonio 

---(oJ---

Serviços publicos 
O p1efeito de Taperoá telegraphou 

ao chefe do governo, cornmunicando 
o inicio, alli, de importantes services 
publicas, nos seguintes termos: 

Taperoá, 8 - Ten..1'10 praz'=r commu
nicar v. exc. foram iniciados hoje 
servi~os limpeza. açude grande sn l is
f ação população Taperoá. Saudao,ões 

Abdias Compos, 

---:(j):---

Ft>i inft1111111•ada II 
estaç{il> de 1·,ulitJ tle 

P1•ince~11 
Ao dr. Anthenor Navarro, intcr

ve:1tor federal, o prefeit, de Prin-
ceza enviou o telegramma mfra: 

" P rince:m, 8 - Ccngratulo-me YCS

sencia inauguração estação radio esta 
cidade. Saudacões - S ominando Di-
niz." 

t-::> vem acompanhando sempre na. ra
zão directa o progresso e a ci\1iliza
ção cios povos. 

Os romanos comprehendcram qee 
as e~tradas seriam elemento p:...dew
.<:o de i;randeza e pro.~peridade p..1ra 
todo o vasto imperio fl maximo con
fôrw ás classes intclligrntes. laborio
sas e produrtoras 

De certo tempo para cú. tem1s ticlo 
algur,.s dos nos~os chefes de govcrn;:s 
compenetrados da mesma \'isão que 
Uvnam os estadistas ela velhn Eu-

serviços r06lizados. 
Entret.:rnto, as de segU!ldtl order:1 

poderão ser construidas com maiút 
rce,nomia, 3fim de que se adoptc can-iü 
.:ypo empregado pa!"a os ran"lars, qu , 
fazem a ligação das lcc>lidadcs :'t es
trada tronco, pois que n:i c:mstrucçã.1 
elos nlludidos rnmaes anrovei:ar-.c::l'-f, 
quanto po::::~ivel, n t::>pographi~ do to''! -
nino, fazenclo-se rat;J:1gcns, l vit..n.-id , 
corks profundo:- e att;rTos vollunrJ 
rmOOra fiquem a":i rampas e c:mtra
rampas com acclivrs e declives n'.n-

rcp& e da Norte Americn. mandando ximo:; de 9 e 10~,. e o leito ce 1.1 1 

con~truir cstrndas de r::idagem e car- largura Jc 5 metros. nfl'Tn as \·;;;p. 
roça\'l'l de muita utilidade pnrn o 

I 
tas prorectoras 

bem publico. 1 Tanto nas estrnd 1 de 1 f :meica, 
Em 1915, os nosscs invios caminhos. ordem cerno nas de segunda o que .,;~ 

I no N•)rdéste, mal permittiam \'lajar I torne indis;x·nsa\'el {, constru r-r-~ 
l se cavalgando animaes de sella, gas- 1 t "'das a.e; ob:a\ d'arte e cvn:.:en;·;J-as 

I 
u:mdo-se muito_ tempo para .. vencer frequente. mente, pa~·a que não hr:J::i 
grandes rlistancias. interrupção cio tratego f'rn c1unl(]nr:· 

Em 1919, os serviços roctoviarics fo- d::-ic- e:;rncões d1 anno. 
ram alargados com efficiencia, Lle mo- Sou um dos adeptcs fervoro: ~ d) 
~Jo q11c. cm 1922. já se podia percur- ccn."'Ln1cções das bôns. ··odonr~ rcr
rer. cm pequeno lapso de r"mpa. l quanto cllns r.:icililnn1 o tn,n.~ 1Jon. • 
~a~dr parte cio Nordé.'-LC, sem os sa- rapido dos nossos proJuclos e d3s po 
crif1ci"'.s de out.r'ora. que eram de pulac:-ões e. f1!1n1Jnente, traz mp_t 1 

vcnh'!'leir:l martyrio para os que \'ia- pconomia de ccmbtt.~tivel e de- mr l -
j:1 , ·l11:1 peles nossos serLÕ€s . ria! rodante elos rchiculos qUC' 

In~clizmfnte, os pcderes municipo.es, 
r>cm 1 aríssimas excepçôes. não tive
ram !1ltida. comp-rehensão elo quamo 
valiam as estradas qul'.: se construiram 
10 or:eros:, e fecm1do governo Epitacio 
?essôa, as qtiats foram abandonadas 
de mcc!::> geral. difficultn.ndo, assim, 
as viagens a automove-is, por falta 
de conservação das rodovias . 

O eminente presidente João Pes~óa. 
togo rio 8Ssmnir o governo desta uni
dade d::i. F'edernção, com larg·fl \'isfio 
do bem cJllecfüT,. ca)):1.· .. \~~on· ·f> de 
organizar t:m serviço complet') de 

u::i.fegam 
Conservemos e corn:;truamos estra-

das de rodagem e carro.caveis par t.J
dos o.e:; cantos. as qu.1é. proporucn'l-
rão incalc1:lave:s vimc:1.iens ás inJu,;;
trias e ao commercio e tambL·m cor 
Lribuirão grandemente p:ira solucio-
nar o rna:.;110 problPttW das 
c1 ue \'CZ p0r out, ;i 
septentrião b>asiklro 

Em 12 1 931 

.J. f'. C'odho 

---:](O)!:----

êcca·, 

conservação e consirucção das nc1sas 
rodovias, afim c.le que assim fcssem 
clescongestion::tdos os mercacL>-s ser-

Sobre o mesmo assumpto, &inda re - t.:rnejJ.i:. ct0,~ productos. que ali s= en - VIDA MILITAR 
cebeu o chefe cto governo est2 tele~ conuavnm, prejud icando O commer-

gramma · cio e a.s c!Js.se.c; laboriosas. por falt.a e- mmar.Jo da F.::..:·rn Putlic:1 Cln F..s -
''Princeza, 8 - Momento que se ck via ft·Irf'~-1 cl1; pen;:..:rnção, para da1 VD da Parah.\,b,•_ d, Nc·t -- ,.\U-

installu nova cstae:ão radiotelegrnphi- c;ahü.i:i n c-xpnrtaçúo U'.J nc.c:so r.uro "<llirr <'.1 F::-:••n !lo di 1 l _11'1~t • 
ca nesta cidade felicito voss.!. excc:1 - Qu,11 ;~! Em J ;~w Pc: ;.., Iv a. 

lencia grande beneficio acnba prestar ~~i:i~c: \~
1~\~.~i~:1 :.i~~~c ~~ta~~ll 'Z/ p~~ ~·.'.~i;~: - S ni<;o 1Jarn .J Jia 11 

popular.ão sertaneja lesLabelecendo Norte ('nl g:crJ 1. Offi--·i2.l dr cli2, 5' .... . ~. • t -:F· :He J0:1) 
garantia ordem publica muito concor- E' de ma:·:imo alcance que niln haja ?.rz: 'T.L: cfficial d~ nn.!a .. 'T. :.. 
r:::rá a.~pirações progresso Estado e de- , sr,;uç,~o ele c:mtinuidacte na c0men·a- J;tl ":.2 .:t\L\~\1.~~1~~m~~\ºj <.:1t~~;~~?d. 
mais trabalhos seu honrr.i.do g--Jveriw. 11 cão r C8ll.SLntccão da.t.i 1~ossus rodo- YLU::ia cl.1. C::d:sü1, J ~.2.rg ·nto ).b
~or(l.~aes saudações - .fosf cfr J.'a- ~'iu..,, .pois r,ue. e.Jlas .contribuirão cffi- 1uel Carr;.:_,,-., e· eat.1 .:'-f:,nuel F;rr•ira; 

rrn \. cientcmrm, pa!·a desen\·olvcr- o rvm- -~.~~,\.~~ (~'; ,{:-1:ªr,;
1

;_-,, cc,;::~ ~
1 

~\.~~~: nh,t~;~ 

---:l(o)I'.--- 1 ',','.º,r,c,'1º1, e_,, a.P,ª. ',.~·º1,u1·'1·,t_r,1as clesw .. prque- rrir.J.; r1 r , ~··> <1 J Qu:11 tt: !. ::l . ~ar-
- ,, .... 12 •~1t 1 Jflt ·1:;io Rarn :tliw; J .1 .-tl'.lw. 

T. d V • - 1 ,\~ c1r.trl:is de 1~da~cn~ e carro- JH,_t11:n:1, .. ) :a!,..;nloEzer.p,tl í;•r-

SXBS e 1açao 1 '"':HélS }Jrcporciorn.m, como as ferro- X~vit / -.'.:;:: ,t ~~;;1y~:1:i;I) '!'r: /~11'.::~1,J[~.~·~ 
Quando em a nessa Cclirá::> de hon-1 \Í3S, tnt:iO fac-il de. trall~J)~rtc c\OS l,i: Ol"d.:..m :'!.,) C!.f1ei.il d' L!l~,1. (Jl)o 

tem. levamos ao conheci-mentos cio~' n~~t:o:~ prcclu~tos att11.~·nte:- as mel~~.;,-- f_n;1\t,~?-c~t:~~c~:L-~rd!~1~ .:\~:º· ~,~~1/\ 
interessados que estava susr,eni:.a :.1 1 t~i:~ -,~f:'c.:i~uw,.., ~ :ig.r~col:.1 .• nq·u~ '"'.'

0 
'3:i-,:. .!dad> J( ~,::iui11, (,;ddin,. 1 .. 1u'

cobrança da taxa de viaç5.o. di: semGs t. 3"'·. 1
'.
1

• u·). lo1.gi{1(,u..,. ll )!1, __ , e JJI~- l .t Q F, ) !()~ o-a~lr.:.11.L.2 E-.·.i 1. -

po!' :ngano,. (IUC a me~ida CGT11P_I('· 1:~\~VJ:tJ.%~·,,~~;r:l~e?ll:.'lOC~l~t~U~(~~lllO;;{'~t~ t:1Tidct11n I1 10 UJlrfJ r:.K• :1 

~end: n el~rn~a ~1e hga C~mp;;~ modo o iiPerrambiJ commcrc'.:.J r·n- d,~~:-'.1· c~11hec1m.:mo eia Forc c1~-

verr:::e1:, ªse t:!~: <l/~ª;c\~~:~c~; LO- tt e o pt ocit~ctor e cons1un1dm \ ida crcn~:-~o. publin i sf'J:ii.1; 

macia para a estrada. ele Campma A r :dens,lo t_:: 11.~1 tnl e -as frn:tn- e -;~{~f~1~f%c,\:~i\~J d~:'.~;,\\.ir.:xà~\t\~~\c\r~~ 
Grande ao alto d:.1 Scrr'1, po:Jto cte <:J- ças elo B1nc1) n.10 perrmtt1rcto ::ictt,:il- c-..m i> ;1rt. n. 1.::3 cio H,F. a e: ·1t.H ,J1~ 
b1. 1c~1 ~1tun(l'J ent1e .1 c1:'l.1i ~ O"' mente cie<-fkne

1

º 1mos~ \Ultr,so~ capi- 1 · {;~ c:· .. rf':H ', u, <.; lclae:c.: ; lô7. 
Arew e Alagó::t Granclc I L:J.PS crm n c:onstrucç~~o ele ieocs fe1- da 5 e.-', Jc,(:' _p,,:x l; C .. :-vulho 

,'1.hi fica a rcctiflcnt to .1 t)c111 c!o~ ::~·l~~~:ª,:11~
1\~:::1,1

~~~1~·n;,1u:)./:~· 1~.~l~ ;~\,~i~:!~L~!~ ~a;~~aÜ~o.S1J;·;l() 28~nf~~-i\~ 
mterf-' l;adOS encfir"í "l mais a \ 1da cl2S pop•1hH'urs r/1 _.~;'~!, J....~:q~~~!,l~~r~~~l~hy:\:·"'S s~t~~-

---:\(O) I :--- 1 nOirlL,t!nns, oin. tla.gell,td~s p.;JJ ,e"- 3'.!:1 Se\'erinv Lui:- dt• Arn:da. 331 Ma-
ca que nos n\Jnle. r:u 1 J~1nu1Fio de Sett'.n, :i34 Cic.>ro 

BIBLIOGRAPHIA No rnt'l!ll'1, poderão ft:r construi- Ptauhy ctn Silv~1. 3.12 Elinc; Bellarmino 
das buac; rod0\'18S de penetrJc;iO, c:1m ~~lt;:.:,l~~;·e ~1~.-1.;li:\11~~ir;• ~~\!l~:r~·uf:~ 

Almana.ck f',tatisiko, admini~traU- li m3tenal :1r911lo~.~ilicosc:, ou ~ilic~:-ar - :.i3fl AP.I'.Jni) Ang":la Pc~sôa. :-Ho J.x-i
vo, ml'l'rantit, industrial e liier3rio do g11lcrn de que d1.spomo:-i, que mulhnd:, c1u::n V1centc F':--n _•ira, 347 Ju _, Go
Esta<lo do Ceará.: _ RecPbemos um e b:m apilonclo nos offerecerá opn- ln..;.s da Silva, 354 J':sé F::>r:'Pira Lilm!, 
exemplar dessa publicncfio que ~e Nll - m~1~. f'slr!.ldas. as quaes o!·çncla·, pro- St 3'L':1d..1, 373 Jc -...é Cordeiro d? M:1gn

ta em Fortaleza , sob a direcção de jectada~. lccadns e conslruidas cem D ~~.:.;rn:!~t~c~~~t~~. cl~lt~~a !,,t~{\:!i1~ 
Sophocles Torres Camara declividade mnxima de 5 e G'',.., mio I Silvr:; so!:lad:<i ns. 36:J d,1 2.'-, Manuel 

Apresenta um aspecto attrahente, minimo de cunris com 20 mC'lrns e , ?he-" <ia Silva. 472 Jcn'1uim Francisco 
contendo um serviço de informações lnrgur~ de 8 metros para O leito ro-1 i;J.;. s;~vJu!',O 4{,~:.'.·~~rr; ~~~~;tn1i. ~~5 8j~}~ 
compJeto, do Estado do Ceará. dovinr•n. 1!1c!m:1ve as \'aleta:: prot.e- .

1 

P ... irJ dc1 Silva. 476 Jné B~rnarJino 
Em sua parte literarin. estampava- c,Gt'U'-, peLnittirr.-, traf"'g:"i r~1pido.1~1- de Lima, e 403 cia 3.'', J,1Ãv lVIarquci;; ~~ 

rias p-roducções d.e 1ntellrctuaes cea- tcn.-;o e permanente. e,iJva, _:meto .:"õ:tas p1-nç~1s a co.1tílr de 
rense.c:. 1\ ".cienci:1 po.-;itlva nos diz que n{t:) ~:~~.~;·;~~cI_;: ~ -~J~~.~~r 21~ 1~;A~. ] 0s~~ 

Em paginas especiaes, r.cm er.pre-:.- l1avrrá inconvcniencia algumn, por- ~10nlL' Silva e 4;:o Jui'> Bo1~t:. u ôe 
sivas allegorias, presta o Almanack quanto. qtmudo um vchículo sót2 un~a S:t!'U. e J~~r conv.:niL~ncia c!'.1 :- \'i
homcnagem ao presidente João Pes- rampa o esforço de tracção prnn vcn- ~?. n _.s::chdc n. :!67 Jl_.. .. é G ... ~1 d? 
sôa e general Juarez Tavora. cer ·o aUrit.o elas rodíls é ougm"niada e,:~'"~t·1~;1:J: _ S?j.j,m ,expu!.;,c,s c:0 ac-

---:l(o)l:--- · pela componente da gravidndl'. que é c3"rcb c~m o arr. 14.3 do RF. <.,; .o;ol -
A ESCOLAR a. me".m3 em se tratando de e?tratlus {1.1:k~ das.~ C .... !nn~!lc!o c:ein~n-

VID de forro ou de rodagem, p~-:.·. drpen - ~i~?'.\ l-}1.:;n3: .. e ~yo~iz1io tt~;n~tI i~~~ 
Albertina Lobão Lins, directora do der cxclusivamt:>nte da decl!v1d:.1dc e I Ccrrên. 

Collegio "Jcsé Bonlfaclo'', sito ó. do prno a transp'.)rtnr. • <A··,_ l T :n'."nL' ·c~rcn~·l El~si.:> .Sa -
Avenida Vasco da Gama, m:n, n\'ísa As rodovias de 1'1 ordem ~nstruictas b~n-11. cc:r::n~rndant~ 
aos senhores paes de famllia que se mediante rigorosas recommendo.ções f ~~...._~............._~........._--...-.....--~ 
acham aberta6 as matricula.e; n..1 n.l~ \:'T"econiz~das p.ela technica, elevam o I 
ludldo collegio e que prepnra olum- preç:, do unidade kilomet,ica, mas FITAS DO NEGO-para lo1••ll•s. 0•

ncn a eJ:ame ele adm1SS1'.0 não re,!.;w. duvkJa de que oif~:N'ce!l; ~.:._~~H~!!e M;;;~~~:b:u!'ª~ª Zarea· 



A UNiilO - Domingo, 11 de janeiro de 1931 

ANNUNCIOS 1 
""'F----

BOA OCCASIAO I 
A l"TFMA VICENTE IELPO & C.:· 1 

- Vendo por preços sem oompet.en 
da. os seguintes ertlgos: 

carnw; em ferro com la!';t.ro de fl.ra 
1110 r1n todo:; os lnmanho..'i, colchões e 
slnwfaUóe~. logõca ew feuo para cru: 
\"tlO 

Uni ~lHw!Jíque Pfn cob1e coriwlel.o da 
ca.paddade ne 60 ram1d.as de- aguar
dente, um dito pa1 d. 25 canadas, um 
para 15 c~w~dns 

Uo 0/~u/f ~~:~[e ~:-~~~;ª ii~~~ u~1 c1ft·~ 
de J li~ H P., u,na plaina carplnt.el 
1a, uma dita parn desempenar, uma 
terra ctrcular com Rrmaça.o em ma 
deira, um ütciro com VH.traça, novo 

VEl!l)F, c;1_; U~;I\ CA&A Cu•u ;, 
it1la.:-. 2 qua1 to.~. aln-u1<.Jre, co~inha in 
dt·penJflltf', rplintal c,:,rcactu com di 
\t'r.·-.:1s fructdra;>, á Travess~, -18 de No 
, embro 11. SJ, nu Rogger, a trat,a.1· na 
1ne..,nia ca..Ja. 

VEN1J1.,;M-Sl•: 1 "" 1 , ele \L,ita, 1 

; ~, •. t,111. 1 HVlLLOfl) ma z 110 om IHlllt 
Pana_iolrot e c1rga1 

PARA o:NOHTt PA:llA O SUL 

f1perado do anl "'' dia 7 de l'.Rµera,fo d<> uorte uo. df• s 'de 
j,meiro, aahtr:1 oo :mesmo dia pa~ janeiro, sabml r,o ai<Swo ,H~ ·para 
Natal, fortaleza, São L,11, e llel~w. Recife, Maceió, Haboa e J<io. 

r.:da de Jant:ir, 3 rsta.nte~ ccmpleta-1 
mente n:::>\H.-5 e outro.,; mo\·eis. TTata1 
11;\ rua E1Jlta.cio P:j)soa, 539. 

pgorn n,:LJ.AJJI:; Vew.lc-!;.e Lm1,.1 
propri"d. dr 1Y·r10 da c;.1pital, di&tando 
aprnJ..: 1~ rni.nutns. com umD ~ .. rí'a 
,•.tJperinr ,,. ;:>00.COO 1n qt1J<lradoti, bu
nhada Jl ·'o r11) "Macac,"'IS", situ,1:1a á 
mc1rgrm d...i e.,tr;_FI~ .. rom ten'enO prirn 
L'<l~fic.1c:-:'o. grrnde cxtensao de p:rnc.:::, 
txl" k~b:,lhaclo 

O paquete COMMAHOANH RIPP iR 1 D paqua!n DUijUE · DE CAXIAS ~ 

O cargueiro TOCANTINS 
t,oerarlo do Sul flíl dia"'ft (r ianrirci. s~1rá no TJH'91LO dia pala 

f>lacao, fortaleza, Maranoáo, lielém, 1lacoa11ara e /o.la, fos. 

Tem ml me.sm::i. proprie<lHde um si
Co e-ncra.\ ;1.·:Ju e.cm ctn·ersa.s fructei
ra.s. CC<.{lK!l'V.S r rm1.tU1s. A t.ratar no 
('sc1 lpt orlo rle cobrança t.:0m F. sanes 
,Jo5_1) p_.::;~r_l;-i_, 

lLKFl~FNrJ Pl\TV\ <'ONSTRUC:
CAO v(~n<h·· -12 11P1st. taD<:8 de te1n 
proxima a U:-.i11a dr L11z:. com 12.000 
rnrtr(X,; ou~<.lrad0.s. à ma,rgem da autt
i;,1 e:.;tr,•.da J.c Tarnbaú. bem plantada 
dr< L'cir.:trira.s e coqueiros. Vende-se 
tambem em 1otes. A tratar no escripto
rio de cobrança. com F. Sa lles. João 
Pessôa. 

\T.ND!c-f-1' .. PM, CA,SA, NA RUA 
PE S .. 70AO 11 :3n, com &!ila de \"i
~.ta. 1 qm1rto. sa.la ele jantar. co~inha, 
pa;·;a e janella na frente, 1:xn-ta e ja
llC'lla na cc,,..,inhJ. com 15 braças de 
fuado e 30 pol:nos de frente. A tratar 
na mesma. 
M,.uJ. 

C\S,\ .\' \ E:'1/lJ,\. -- \eude
!-ie nma•hi);, CélsH, hem construida, 
com uuatro •1uarto,. duas salas. 
sala rle .iant"r, ~lpendre, etc., á 
• ua Uurp,., rlc ('w\ias, n. l 12. A 
trntar no rartorio tio úr . .redro 
Ulys:-:-f.'s. -

/1T.,T:CA-SE: r, l. and~r ciP 11111 \a .. ilú 
C{il11c10 loca !izado no novo trecho da 
r~1.?.. Bar5.o d,'J Trhunpho. situado enJ 
cs,.~\linci. com sri ,wamPnto, a?;ua e luz 
clrct ric;··. a.<fapt.;111{10-':iie bem potra C0n
sult-0rk~c; 1111 e._·i:-riptori<:>.S. Exige-se Ua
dor id011~fJ. 

T'rat:·1r 
uf Er~hil 

cit<>,J1ue11cJ üiJ Gompany 

Ll.:c.h.a. :1).4:a.n.á.cs-:Si..i..euoo A.lres 

D paquete AHDNSO PfHNA! :.---.._.... . 
l:.:.:oerado oo nnrtt> no dia 15 do rnrr .. n 1r,1s2hirá no mesmo dia pari 

Recife, /\,\are1ó, Bahia, Victoria, J\ o, S:intos. 1-"arana~ua, Antonina, S. 
Frauc1:>Lt\ l<io Urdode, Monttv déo e B1wno~ Ayrt ... 

" Comr•t•hl• re<ehe carl!:lla por~ ~antorera, fl•C()•\l•r• o M•n~'"• 
oom transbordo em Belem, o uara Pelota, e I'. /\l~r~ a trau,b.,nto LJO 
Rio Gr,;.,e, 

As recl~roa,;01!9 de !altas e ff''MiM 06 ,o.rio tc.ett•• "°' .. ,r1p,o 
I doi,tro do t>••~~ de tr..,, dt•a •Pó• a desatr!!•· 

'9a1'11 ••an•l• tntora:unçO•• C4<..cn;of•11•,o• R 

A r e n l a:n e d e e C!I n ,: r a : 

•mtphll• 1 110.t. a.t.ClliL rtl!ll!ll~ ( l•llld• 'ª .uucl~l1 e,.,.,., .. ,, 
Armu1a11 rr•w• u, d• l'lo""'_,.r,. 

,PHONES { ~C:~r:~~.\t ~- JOAO PESSÔA 

. ,l,!l..t.(,.),j,l,.1.A.,,1,.,1H. h"II -.i ..... _.,· I~•·· l,Lli IA.,! .1.J 1...,,/J' 11,1 j '_J "" .. lwl, ..l,J 4 ., ..... , .• t.~1. r,,., ...... , -'11.f 

lc 

1 EMPREZA CON"STRTJCTORAlf 

·oNACIO MORAES & C." 

Esta empreza se acha apparelhadn para ;isrnmir a res
ponsabil•uade de qualquer construção 1.orno :,,eia, estrada de 
roJagem, estrada de ferro, rnnstrut,ao ctc pred1os, calç~
mcnto, açudagem elr. ect 

A unica no Estado capar de offcrcce1 as melhores van· 11 
i tagen~. pois. dispõe de grane e; deposites de ferrnrnenta e 11 

materiaes, tem um quadro de r r,)fiss1ouaes '.echnicos e espe- i 
cialistas em cimento armado, r 

Vende pelo melhor preço do mercac'o, para prompla 10 

~ entrega, ?edra de granito, parnllel,,pipedos, µ~dra britada e I[ 
meio fio de gramlo e cimento ;umado Con~h11ç'io de pred1os ~ 
a ~res~ações e .compra e v~ntla üt:. lcrrer.<Js p;;ra construir~ 

Al•. t..;A'!-'lL ~ hab1taçoes. !~ 
u,11a ,·a; a, ,·mn cinco qua,to.:;, duas • Aluga caminhões para l1ansr,ootc·.. f 

ê;~~ .. ; ;:1n
1
~i. ~7i,º'i.fot~~" Duque de :; Encarrega-se de organisação r:le pro1ecios rn, geral, bem , 

um" "''. ,. ,,,,,, conforta,cis coru, j como de l.evanlamenf<J ce plantas e demarcações de terras. 

"'~~~~. t/~\i~, ~~'.~c~".1~! ~~~~os, ~ ESCRll-'TOR10 NA OAKAúf CEARENSE ; 

8ROMOCALVPTU S,. rtmtdlo dt md•de pmcum 
GK!tff, RESFRIADO, TOSSI: 

Loro aae,. K!lllr frippado, l<•sindo, BRO M Q(AL VPT US 
Jio f,cillle,,, use 3tJII der1:t11• -------------

PRO PRI EDADES 
Vende-s~ uma proprielade rom 

um:i legua p0r meia de extensão. 
nu1to pasto, agua em 11bundanc1,, 

~;~~~e em:~\t~a~~~Pr~;:i:ir;ar~~;~/~ 
:ultura, rendendo muitos contos de 
fótos e supportando 800 rezes sem 
e,uer a secca, dispondo do, melho
ec.; C('1t1modc s A tratar com dt. 

leão ,\l•rques, em üuarabira. 

Vende-se pela metade do Dreçf 
uma propriedade proxima a caoita • 
com engenho de 1guardeme montado, 
2.000 coqueiros, muita madeira de 
lei, grande plantação de abacaxis e 
1nnumeras lructeiras e com mais de 
meia leg A de extensão. PreçCl 50 
contos. 

A tratar com Abias Pedrosa·-Rua 
Macitl Pinhétro, 172---1.' andar. 

O S C I G A R ROS 

D OIS AMI GOS 
N A O,ó' TQE E M R I Y A E S 

E XP E R. 1 ~ EN ".r E :M 

Usem 11GONOPIRINA" 
.::ura lnfatlfvel da BLENORRHAOIA 

em pouco t~.mpo. 
Vtndt-st em toda pharmacla 

L i 1111 o II r t111 os 
par,, JJit. 11e1"/111na.,. 
rias /it,as e muitos 
outros objectos para pre
sentes, recebeu a 

RAl! Ui\ D! MODA 

Desejae saborear um verdadeiro 

Não há carnaval 
SEM 

: RI GO 

1 . LE TTO 
O LANÇA-PERFUME DA 

ELITE, 
I Vende a "CA SA PENNA~ 

á pra1,,::1 Coti:..,elhci.ro Hcmiques n: 25. 
per r,osooo 

Nectar de Genipapo"? 
~ Il11,ti Di.0 7 0 rcllto, .J-J.t; ,lo,1o Pe88Ór1, Preferi o •Nectar Divino", fa-

Cur~o 11.ra,u,,. u .. ,.,.nelro Exigem-:;.c fiadorc:i-: idoneos. A tratar 
eom a dil"f ctor ia rio Mont.epio, no edi
t1cio da Gec1 .tarm da Fazenda. 

:. Est.ac:.t::, d.a Par;;lhy l:: a BrasU • bricação esmeraaa áe Antonio Ra-
~ t bello Junior. Rua da l<epublica, 906 
r'f'l'P'·1,,.·r,·rn 111.,.~1·•rw-·1"·, ... ·n·, .. n~··•'••·11 ·,.-·p··i"l"'l't1"1r·11 ·1·' ~ri l''i '""' ., 1 1 .. ,' .,..., .. ,.._," "''1'rr-~ .,.......,, Vende-se em todas as mercearias Reabertura das 1.ulas Cu r.u 

l ,JI PIJ 'l.'EN(_:I A 
um rr.edico estrangeiro tem um 
tr,t,m<11to cfficoz rara a cura d~ 

impot1:"t1c1a, exgotameoto ner
V<."O e debilidade ger.,1 

em ambos oe se ,cos. 
P,,un receita grati3 •o dr. Su, 

le,mar !de fre1bab. Caixa Pos
ta!, 2012 ou rua Oonzag•l 

Bastos n. 182, 
RIO DE JANEIRO 

Edgard Martins 

1 

Recenlsmente chegado do sn! 
do paiz, encarrega-se de concer· 
tos, lim11esa geral e reparos em 
machinas de costuras, de escre
' er, calcnlar apparelhos woll 
registradoras, cofres, archivos de 
3\0, , iclrolas, apparelhos ciru r 
gicos. Dispõe de grande stock de 
material. 

remuneração alguma. 
Acceita chamados á R na Ma 

c!e! Pl!t!!é~o. !89, ( !'~!!sfo F:? 

PE,~~~~~- Cf 0~!!~.~o ~ ~:~!!!!!ºA 1 ·.::~~=i~~;r:~i:~~~i;:~.:.~ 
SLD!:'. - RIU !JPI IM'LIRü e 0<1rot 11:enero1 de eatlva. 
----o lu!, lei: lf!O B.A.11.:!!j - HLA DBS. TR!NDAD? r1 ! 8! 

P I A I t i 1 - Esperado ,Jr Sa11los e e~c•la 110 dia IO de jaueito, 
sab Irá no mesmo dta á tarde para os portos de Natal, Ma< a11, Mossoró, 
Aracaty, Ceará, Camocim e Tutoya 

l,;LU t P~ - Espetado da Notte n,, d,. U do corrente, sair{ 
110 me9mo dia para Reofe, Maceió. Bahia. Rio de lane1ro, :32ntoe, 1P2r!.~ 
naguá, Antonina, R:o Grande, Pelota, E Porto A!eg,e 

NOTA Por ronlrarto celebro do cnm e ,'f he Amuou Rlver 
Steam Nav,gatic,n Cnmpany> esta Companhia recebe caria pira os 
portos de S>ntarém, Obtdos, P.irint111s, lfaro•t,ara e Manáos, com tram,
bordo ,10 Par!. tomando por base as quatro sabidas mensaea dos vapo
res da4uell a Empreza, as Q1Jaes têm. logat ás 9 horas da manhã dos dias 
7, 14, 21 e 28 de cada me,. 

Para c.a1gas f enLmnmendi!!, fretf~, valotes. Irata-,e tol!!.)oa 
agentes: 

Cempimlda fommoreio e Industria Krõnekt, 

RUA 5 DE AGOSTO N" 50 

EXPERI M E.NTEM 
os novo~ productos da fa· 
l:>rica Ide Bebidas " Sanhauá" 

,COGN~C MOSCATEL 
VINHO QUINADO' 

~ . Cart,allio & Ci~. 
R. da Republica, 13~ 

CIMENTO 

EXCET1SIOR 
v;eN:o_E M, 

B. MDRAES & Cla. 

Rua Dez. íTrinda de, 8 

P'ADAIJ<IA e MERCEARIA /VICTOR IA 
--= CHALBGRE & COMP, =-. 

~· rructuoao Barbou, n1. 19 e 22. + + + + + Tetei,lloa , 238 
iamer1d1 fabtlcação de piei!, bolacblnbu, b11eo1tf1t, -«C. 

fllgoro,a pontaallda.u na ,ntrrgo[a dnn lclllos nula ~Al. 1 cm TAMMP 

Si durante 15 dias ,·ossas ma 
chinas Oll apparelhos manifesta I 
rem algt•m defeito m otivado pelo 
meu seniç,), reforrnal-os-ei sem 

.... -·). ":.:::=:::::=;::::::::=========:::;:::============!: 
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